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D. QUIXOTE 

-I 

o LOPES 
--====D---

É quem dá a fortuna mais ra­
pida nas loterias e oferece mais 
vantagens ao publico. 

l.U.tl.TRIZ I 

RUA DO OUVIDOR, 151 
FILI.tl.ES ·: 

Ru~ da Quitanda, 79; rua Gene­
ral Camara, 363 j rua 1 ;o de Março, 
53 e Larg..o do Estacio de Sá, 89. 

Nos Estados : S. PAULO, rua São 
Bento, 15 A - E. DO RIO, Campos, 
rua Treze de Maio, 51 - Macahé, 
Avenida R. Barbosa, 123 - Petropo­
lis, .Avenida 15 de Novembro, 848. 

. I 

OFFJCI NAS ; EL~~';':;'/6~o':.oE ~ 
rauta~ão, Risca~ão, (ncade·rna~ão e Doura~ão 
Armam-se carteiras e pastas de phantasia 

em marroquim, couro da Russia, seda, vellu­

do, etc. Douram-se esto jos em todos os teci­

dos e couros :: Trabalhos em mosaico e em 

baixo e alto relevo. :: Lavam-se es tampas e 

folhas de obras raras e antigas. 

Encadernações simples e de) .lxo. Especi'a­

lidade em Livros para esc/ .pturação com­

mercial. ALBUNS, CAij.í.1AS E PASTAS 

para escdptorios, minj::J"çrios e amostras. 
I . 

= ENV~----"!"1vl - SE MAPP AS= 

~
...,.~- -- --

-- . . ·- . . 
. • 

Alan,·ithe Pin.to &·C. 
~ _ RU~ DA M.IURiéORDIA, 26 -- Telephone éentral. 14-5 2 RIO Dll J,>NiliRO s 

-r .._.>i~---~...._ "\ 

I LOTERIAS DA ~APITAL FEDERAL J 
Companhia de Loterias N acionaes do _Brazil 

- ---+<>!!-----

Extracções pu~ ricas, sob a fiscalizacão · do Governo Federal 
ás 'l 1/2 horas e aos sabbados ás 3 horas, 

á rua· Visconde de ltaborahy 45 

----~----

so.OSOalllload$o, o"a o~le Ootd-ulu;;[IRO 81000 I 
· • . ~ D[OIM.OS 800 reis J 

Sabbado, 20 de Outubí•o 

·50:000$000 
Por 4$000- Quintos 800 reis J 

CKamamos a atl8n~ão para ~st8s novos plauos. . 
Os ·_pedidos de bilhetes. do interior devem. ser acompanha- ~ 

j 
d Gs de mais $700 para o porte do Correio e. dirigidos ao_s I 
agentes geraes, NAZARETH & C., rua do Ouvtdor n. 94 cm· 
xa n. 827, Tel eg . LUSVEL, e a casa F. - G-1:1ima rães, rua do 
Rosario n. 71, esquina do becco das Cancellas, Caixa do 
Corrt-io n. 1.273. . 

'---~--__,............-~ --.J 
.PHARMACIA HOM(EOPATHA 

co-ELHO BARBOSA· & -c-ia. 
Grande Premio na Exposição Nacional de 1 go8 

Q'ír:itanda, -106 - Rio .de Janeiro - Otwhlol•, :JS 

Allium Sativum 
Aborta . ou C lua 

a inf luenza 
e constipações 

em 1 a 3 dias 
O legitimo traz 

um 
coelho pjntado 

Partur i11 cz- -l\fcdicamculo clcstiuada a nccclct·a.r 

sem iucotncnicntos, o po.rtaulo sem peri­

go, o Lruha1ho dotJal·lo. 

Chenopoc/ium Antlwlmintico --- Para cs.pcllit· os 
vermes das crcntlças sem causar irriLagão 

inL(P3 tina1 . 

é:w·ns tlww --- Cura as hronch ilcs asl.hm alicas c 

a asLhma ])Ol' mais ao Liga que sc,ia . 

Ji'loul'csina --l{cmcdio hc,·oico para flores bran­

cas, CU1'3 cc t·La c radical. 

Esswcia OrldUnlalgica --- Hcmcdio io5lanlaooo 

co ntra a dor de dantes. 

f..iua -osso --- Poderoso l'cmcdio que liga im­
mcd_iLamc,nLe os co1·Lcs c csLnuca n!i ]lemoi·­

l'hag.ias . 

Vanioli11o --- P.l'CSCl'\>abiYo con Lru as bexigas, 
Especifico contra a coqucluc!te. 

. MORHUINA 
Oleo de flga do de 

bacalhau em 
homo eopa tbia, 

sem goBto se!ll 
cheil'o e sem 
dieta. Pesai-vos 

30 dias antes . 
e depoiS· 

Ver1usir~ium --- Hcroico mcdicamcnlo dcsbinado 

a cura t· as manifestações syphiliticas. 

Cura-Jeh t•e -- SuhstiLuc o tm}pba Lo de quinjno 

em qnalrlUCl' febrc .-

Homoeobt•omium ·- (Tooi-1·cconsLiLuiuLc hOJncoo­
paLha), p al'a d\:! baicladc, fa stio, falta do 

crescimento, ele. 

J1rse~tob et,so l u606 n cly~Jamisado . --1 Espccili~O 
coolira a syphi..Lis, prcpa.~.·atlo l,omooopnbiW 

camcntc . 
Dyspeptínum -- E.fl'tcaz na clyspcpsia1 'PcrLuba .. 

çõcs elo cstomago, azia,_ somuoJcucin e too- ' 

tcira. 

Capillol -- Impede a queda do calJello, ftu~cudo 
clesappal'Cl' a caspa em pc~cos dias. 

Paluslriua - Contra impaludismo, p,l'isão de 

,·e ntro, moicsLias do figado c insmnnia. 

~ Vendem-se em todas as pharmacias-e dro.sarlas do Brasil 

·. 



D. QUIXOTE 

~~~- ~-~~~~~~~~~ 

Os maiores· armazens. 
~--------------~----------

de move~ desta Capital -
Magalhães M-achado&. Cia. 

Rua dos Andradas, 19 e 21 
Rua Vasco da Gama, 22 e 24 

GRANDE FABRI-CA 
----------

.... . 

RIO DE JANEIRO§- ~ 

r€l~OOOOO~~~MOOOOOO~~OOOO~~~OOS.~S.~S. 

I J. A. Rodr·igues & C. 
~ Represent'antes e lmpo~tadores 
~ . . DO 'EXCEltENTE ~ 

I W~isky D. C. L. I 
~ Deposltarios do Pimentão em pó . 

I Coloráo Tigre · 
: . BaBdclra HcspaRhola . 
~ RlJA DO ROSARIO, 92 ([SO]INA DA RUA DA O]ITANDA) 
~í)~í)~~~~E000~€00€~€00€E€lE€l€~~~~~E~E€00 

r
~---~-:-

. BIBLIOTHECA POPULAR 
~ -

Aberta das 11 .às 21 horas 

--NO--

o oo r
1

.· «=.;E;:;:""~e~~ Orogar~~E;,~~:à~::,.~,~ Bastos I 
~ Secção de Phar~1acia ao cargo do Pharmaceutico 
~ Candido Gab1·iel 

I OINCINATO quebra louças 1_:· 99, Rua Sete de Setembro, 99 
Era um bem posto appelido ~ ( Entre Avenida e Gonçalves Dias) 
Do filho do lsidro Roças ~ 
llfor·ador no Rio Comprido . · · 0~0~::;~::;~~~~::;::;=:;;::;~::;:;:~;::;::;::~~0 

~ Era o pequeno um t ravesso :~ ~ ---· _ f@ 

I ~~d~~~~as~-~ii~~- cau~~~~~~a l~ ~ CENTRO TURFISTA ~~ 
Que o pae, o Is idro, compi·ara. ~: J - - - - -

Debalde a mãe -lhe balia, trfl 
Dava-lhe sovas o Izidro ~ 1':) G'f 
Nada ao gur.v resislia ~ ..~~apames ;Denna & G 

~ Em louça, crystal ou vidro. ~ . - • 

I 
Emfim um amigo.cta casa ~ RUA DO OUVIDOR, 185 
Deu-lhe um conselho de am igo : ~ TELEPHONE 36 NORTE---
---Se o teu filho tudo arra za ~ f 1 I ~ Ch t 1 

. Não lhe dês nenhum castigo. ~: i ia 1 ~aS'. an ec er 0 RUA DO OUVI_DOR, 138 
e; 1 ~: , Teleph. 297J Norte 

~ _ - E'muito _justo que eu te ouça I§'; 
84

' RU~'·,_ URUGU AYANA, 
84 ~ !l-Ias, que fazer? CincinaLo ~ f 

Bate com as. facas na louça, ~ 

Não me deixa inteiro um prato! f.~ CEN~Q SPQRTIVQ 
-Pouco importa! Deixa a creança ~ J -

.._ Divertir-se ! Ora, essa é bôa ? ~ Acceitam tqda e qualque-.- ~=st:o~ s.oJu_e corndas de cavallos J ~ 
Que ~.tfinal ella se cança ~~-- t d 'f '=· 'X ~•.,. ~~ · De bater na louç.a atôa! '" e pagam 0 0 e qua _quer premiU u;. - • -;t;~E~ -···. 

no mesmo d1a da extracáo. -- -- - =-~ 
·Basta que um conselho tu ouças ~ 
Em teu bem, do teu petiz : i.o\1 
Compra as finas, fortes louças ' f'0l · - RIO DE JANEIRO 
·Que vende a -cASA MUNIZ. ~ ~ ...,... ____ ,..__-. ___ ~ 

---c:J ~ -!;ollecçó~s do D. QUIXOTE e numeras atrazados podem ser 
- - ~: obtidos na Galeria Cruzeiro 2 - Mensageiro Urbano - onde tam-

l 
RUA DO OUVI DOR 71 :: bem se tomam assignaturas e se attende a pedido de annuncios. 

· ' ·· MENSAGEIRO URBANO 
~""~~00"0000 cs""OOiOO~~ooooooo~~OO~í)tl -O mats rapido da eidade =====· 
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D. QUIXOTE 

Aos que Tossem Aos que Soffrem 
tm tns dias a tome dissipa-se com o 010 : do 

XAROr[ Df 
6RINDfUA 

De OLIVEIR~ JUNIOR 
OSSE E A TUBERCULOSE 

De tod~s as .<'!nfermidades que mai s damnos e maior numero de vidas sacrifica diariamente é, se m 
duvida, a tuberculose, e isso devido ao descu ido e pouco caso que commttmmente ligamos aos 

. RESFRI~UOS, E TOSSES ~----__,_ 
que sempre jul gamos um mal passageiro, ele _PO!JCU ou nt!nhu!lla imporw.nr,ia, sem pensarmos 

nas suas te rrt vms consequemaas. 
PREÇO 2$000- De'JJoslh.u•ios: !lRAV.IÓ FREITAS'):·~ ,().-IUo Je Ju'JteiJ•o 

' \ 

,·' 
' ~. ' ,.. •• .. f ..... ~-'!". ' • . . • ••• i: 



F SEMANARIO DE GRACA .•• roR 2oo Rs. 11 Rio, 10 de Outubro 1917 
= As QUARTAS-FEIRAs = o o 

DIRECÇÃO DE D. XIQUOTE 
REDACÇÃO O ~'FICINAS 

~na tia (Jarioea, 16. Rua D. l.Uanoel, 30. 
T elephone C. 2152 Telephon e C. 4327 

CAIXA POSTAL 44 7 

Toda a ~~r~espondencia e pedidos de a~si.gnatura dewem ser 
dmgtdos a LUIZ PASTORINO; d1rector-gerente. 

·= AVULSO= ASSIGNA.TUHAS. PARA TODO O BRAZ IL 

Capital 200 rs. - [stados 300 rs. Anno 101000 - Semestre 61000 g Numeros Atrazados 300 reis o o 
~~=========================================== 

Bóias & Bôlos 
Ora, . bola? ! 

UEM com muitas bóias bóie, uma 
acaba por lhe bater na cabéça. 

·. Isso é um proverbio russo, per- · 
sa ou chiriez, que apparentemente 
nã'o tem a menor importancia. O Dr. 
Alvaro Ramos, medico illustre que B 
nunca trocoü as bolas, nem bolou as o 
trocas, veiu porém, a verificar que 
o prove rbio era verdadeiro como uma 
:mentira e profundo 0omo uma mon-
tanha. "" 

O facto foi simples· como agua pura da caixa 
suja da Tijuca. O Dr. Alvaro Ramos cheg.ou ao Ga­
binete de Identificação e pediu a su~ c~tetra .. O Sr. 
Si111ões Correia, que não tinha «·battdo» cartetra ne­
nhuma, protestou contra o insulto. Gatuno era ou­
tro, não elle I 

O Dr. AI varo Ramos insistiu :' 
-Passe a carteira! 
-Que carteira? Eu nem ao menos passei perto 

do senhor !-exclama o director. 
-Ora, bóias !-berra o medico. 
O Sr .. Simões Correia, suppondo que se trata­

va da bóia que traz sobre os hombrbs e em CJL~e 
guarda os pensamentos e os mió1os, deu voz de 'pn­
São ao i'llustre medico operador. 

E foi tudo. E não foi nada, por que a policia , 
Flesses casos, sempre tev.e por habito prender a .pes-
soa que fica sem a carteira. · · 

/ 

Bôlo p'ra chá 

C
ASO infinit~l~~nte mai~ grav~ é ess_e 
do Bolo-.Pacha, ou Bolo . p ra cha, 
que· foi o prato do dia nas cinco par­
tes do mundo. 

Bolo-Pachá recebia dinheiro de 
Berlim e comprava jornalistas, confe .. 
rencistas e ministros em Paris e 
N ew-York. Os dollars rodavam ·aos 
milhões e ninguem resistia á tenta­
ção. O rninistro Malvy, o senador 

Humbert, e dez outros patriotas fecharam os 
olhos e abriram o bolso. E foi uma fartura de di­
nheiro como nunca se viu! "' 

Ao fim de tudo havia um patife, um canalha, 
um individuo sem caracter·. Quem era? Q_ministro ? 
O conferencista? O jornalista? Nada disso. Era o 
pobre do Bôlo p'ra e~á , gu~, além de «mordido», 
ainda tem de ser comtdo agora por uma perna ! 

Havia de apparecer, em todo esse caso, al·gum· 
sujeito para servir de cabeça de turco ... 

---------~1--------~ 

EOLINAS 

EPOIS .das bolas e do Bolo, é natural 
que se trate do producto dos dois: o 
bolina. 

O Sr. Ephygenio d'e Salles, que ·já 
tentou sellar as bolotas de · linha, podia 
estudar o problema da bolinagem no Rio 

•--~~~~~~• de Janeiro. Os · homens se rios cor­
rem hoje enorme perigo na cidade. Um cavalheiro 
nãC) póde tomar um bonde ou occu par uma cadeira 
de cinema, q_ue não s eja importunado por uma se­
nhora ou sen_r~'í\ rita, a q\lal se approxima para pisar­
lhe o pé. _Algu r'i~ rapazes . ain~a reclan~am, protestan­
do energtcamel':~e contra a tnsolencta; outros, po­
rém, mais timic.. ,~e prudentes, são obrigados · a 
supportar a incon.ve.· --i._~ncia exclusivamente para evi­
tar um escandalo em q~~,;,.~ç.Q.!I!Promettidos. 

O Rio está reduzido, infehzmerifê~~~ 
situação: um homem de família não póde mais sahir 
a fazer compras sem ser acompanhado pela esposa ou 
pela creada. Aquelles que se aventuram a andar so­
sinhos são fatalmente desrespeitados pelas senhoras 
sem occupação gue fazem. pónto na Avenida ou á 
porta das confeitarias. . · 

· Ahi fica a reclamação, com vistas ao Dr. Ora-
b®lino Leal. . · 

João Sem Til. 

• 
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A BENGALA é a ultima remintscencia 
da bruteza humana. Diz o Dr. Hum­

berto Gottuzo que o macaco, qu~ndo se quiz 
pôr de pé , humani sand~-se , coM a terminação do inverno começou a romari_a 
foi a ~ma casa de artigos para Petropolis. As pessoas de soci~dade que pn-
mascuhnos e comprou uma meiro subiram a ser ra este anno, foram as duas !Ilustres damas 
bengala: A' med~da que ? prete ridas no concurso de _canto do losti;uto de_ Musica. ~s 
homem 1a co~segui~?do eqm- duas senhoras, pouco depois dessa excursao, cah iram das nu-

. librar-se sósmho, 1a aba~l- 1-ens com o veridicto da commi ssão julgadora. 
danando esse ponto de apo1_o 
que lhe recordava uma on­
gern pouco recommendavel. 
Quanto mais afundado na 
ba rbaria, mais a creatura é · 
arrastada para esse cosn:me. 
E tanto as~im que o animal 
mais feroz que se conhece 
é exactarr.ente o tigre de 
Bengala. 

Os nossos elegantes, no 
Rio, podem ser julgado~ pe­
Jas bengalas que usam, ~u 
que não usam. O Sr. ln~JO 
do Brasil, meio afogado am­
da na selvageria, usa uma 
formidavel massaranduba, 
que pertenceu ao s ~u ante­
passado Surucucuunga, da 
tribu dos parintintins. O 

Sr. Eloy de Squza é possuidor; tambem, de ·um cabo_ d_e 
azagaia, que lhe deixou um ve lho parente fallecido na NJgn­
cia, em dias do anno passado. E o Sr. Carlos Magalhães te;11 
um lindo cabo de vassoura, com ponteira de marfim, castao 
de prata e incrustações a ouro . 

As figuras mundanas de influencia no meio já não tr_a­
zem bengala. O desembargador Ataulpho não a usa, nem, tao 
pouco, os Drs. Humberto Gotn~zo, Souza L eão e Sebas.ti ão 
Sampaio. O Sr. Pau lo Barreto so a carrega nas costas, atra­
vessada no lombo·, e isso mesmo quando é posta ahi pela mão 
dos seus inimigos. . . . 

De qualquer mo.do , a bengala é uma remJm sce ncia bar­
ba ra quf desapparece.-MARQUEZ DE VERNIZ, 

----o---
COMEÇAM amanhã, á tarde, no pavilhão do_ ca:mp_o 

da Ajuda, as provas do concurso de canto Institui­
do pela anti!)a Associação da Mulher Brazileira. São candid~-· 
tos ao pren:uo de viagem ao Leblon o tenor _AI berto ~e Qu_e i- · 
roz, o bantono Roberto Gomes e o Sr. Joao ~ ó · Rw, baixo 
profundo. O soprano ligeiro Georgino Avelingf: pediu cancel-· 
lamento de inscripção, alle~ando ter cortado 1í}l1 pé e não po-
der voltar as folhas de musica. } ' 

. o :1(7' 
SEltiiB~~--=.-.-~ 

.,.: .. _ ..-- (Martins Fontes) 

Glicinia hostil, saragapantha, 
Silphide, um beiJa, acantho ·em flôr, 
M assaranduba sacrosanta, 

O' meu amor! 

-------0 '-------

l NTEIRAMENTE restab eleci~o, já voltou ~s rodas_ ele­
gantes o illustre Sr. Dr. Helio Lobo. O JOven diplo­

mata, que havia engulido inadvertidame~te o monoculo, con­
seguiu pol-o fóra, felizmente, sem necessidade de ope rasão. 

O monoculo tambem está gosando bôa saude. 

--·- o-----
yrMOS hontern na cidade :-á porta da Maternidade, 

- nas La ranj ei ras- Filinto de Almeida, Bricio Filh~, 
João do Rio, Alexandre Gaspar~mi e commendador Antom.o 
Ferreira •Botelho; á porta da joalheria La R9yale-poeta Lmz 
Guimarães, autor das Pedras Preciosas, D. Esmeralda Coelho 
Lima, senhorita Pérola Corrêa e deputado João do Norte, tu­
tor dos filhos de Jesuíno Brilhante; e na praça da Bandeira­
o Dr. Esmeraldino «idem», que visitava o pavilhão da praça 
limpando o pavilhão da orelha . 

------c=J-----

Pensamentos femininos 

QS meus sonhos de ouro são ~como os meus cabellos, 
que, na realidade., são de cobre. -Bibi. 

QIZEM que as emas do sertão brazileiro não têm 
rabo. E' porque não são hu111anas. Quando as 

emas são mulheres e · moram na cidade, a calumnia lhes põe· 
um rabo de palha. ---Emma. 

SALOME', quando acabou de dançar, ganhou a cabe­
ça .ele S. João Baptista. Eu, quando danso, pérco a 

cab eça .-Mal'ia Lina. . 

O TEIUPO 

Previsões para a semana passada : 

Estado do Rio-Chuva en~ toda a região percorriàa pelo 
deputado Mauricio de Lacerda. Em Pendotiba continúa a 
chover arroz. Temperatura sem ascendencia nem clescendencia. 

~========o o o========~ 
Manual da bôa dona de casa 

Couve-fl'or á lngleza- E' uma eguaria, abso lutamente mo­
derna, inventada depois da guerra pelos inglezes. Põe-se uma 
couve-flor em um .prato d'agua, e deixa-se ao sol durante oito 
dias. Quando a agua ti ver -sido absorvida pela couve, polvi­
lha-se esta com pó da Persia e- amencl_oim ~moído. Em taes 
condições, esse manjar substitue perfeitamente os gazes asphi­
xiantes. Os inglezes o utilizam nos banquetes de anniversario 
e nos ataques ás trincheiras allemães. 

frango de molho pardo- Pega-se um urubú, depenna-se, 
e põe-se a ferver durante dois dias. Quando a carne da ave 
já estiver branda, de. modo que entre um prego á força de 
martello, tira-se, abre-se e esquarteja-se com um machado, 
pond0-se os pedagos em um· molho de sabão, no qual se ser­
ve aos convidados. Para fazer «croquettes» de franga é l?reci­
so pôr os pedaços do tJ.rubú debaixo das machiQas de mvelar 
asphalto . 

Leitão de fôrno- Pella-se um leitão gôrdo de 3 a 4 me­
zes, abre-se, enche-se de farinha suruhy e leva-se ao forno. 
Quando o bicho começar .a arreganhar o dente e a parecer-se 
com o sr. dr. Nilo Peganha, tira-se, e cGme-se com a farinha 
do bucho da victima. 

Mme. de La Poule. 
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o P A RAISO! ... 

'Fhnninette (convalescente)- Aqui n§o se recebem jornaes da capifal? 
- Cred~ f Jornaes da Capital? Desde que por lá houve a pes{e bubonica que aq. 'i no si fio nunca mais entrou nenhum I Ao prin­

cipio, parece que faziam falta a um ou a oufro, mas agora perderam o vicio e }6 ningue: 1 se queixa! ... 

Conversa de sabios 

Os applaudidos archeologos 
Max Fleiuss e Simõens da Silva , 
deitavam sapiencia, á porta do 
Leite Ribeiro. 

Ma x affirma v a que os povos 
mais civilizados da America pre­
?istorica eram os Inkas; Simõens 
Jogava tudo nos Aztecas. 

Vieram as citações de de­
zenas de historiadores, desde H e-

rod oto .até o erudito Helio Lobo , 
autor da Historia de Haspasia. 

Entre outras coisas contou o 
Max o seguinte facto, que de­
monsüa o alto gráo .de adeanta­
mento da civ ilização dos Inkas : 

Numa cidade do Perú, pro­
ximo ao. lago Potokaká, foram en­
contrados nnm as exca vações fios 
de arame; isso vem provar que os 
Inkas já conhe ciam a telegraphia . . 

O Simõéns enguliu em secco 
e -etorquiu-lhe: 

Ora essa! No Mexi co deu­
se facto -ú cdco=nhii~s-a:"'-~ rei e que 
de 111onstra a suped6rida e a~ 
<::ilização azteka. 

Numas velhíssimas ruínas de 
Tehuantepec, lnttempos desco­
bertas, n ão foram encontrados fios 
de especie alguma, o que prova á 
evidencia que os Aztekas já conhe­
ciam o telegraph·o sem fio. 



Bf\TATI'~~ · 
A Noticia, no elogio diari!? que faz 

do Dr. Miguel Calmon, alludm outro 
dia, por occasião do seu anniversario, 
«ás suas altas qualidades de estadista e 
brilhantes virtudes cívicas "· 

Tem razão o panel;\yrista :' o Dr. 
Calmon é o estadista ma1s alto que tem 
estado na redacção da Noticia. 

---~CJ---

A Semana Política, do Jornal do 
Commercio, tratando da tonelagern dos 
nossos navios: "A tonelagem, como se 
sabe, não é um problema local , porque 
é essencialmente um problema mun­
dial n. 

Exactamente. E a tonelagem é um 
problema mundial, porque não é um pro­
blema local. , , 

/ 

--CJ--

A Rua, censurando o mudo inten­
dente José de Azurem Furtado por ter 
insultado o intendente Penido : "O in­
tendente Furtado inicia brilhaNtemente 
a sua carreira e é bein possível que, 
com tanto desembaraço de língua, chegue 
ainda a ser nesta terra feliz um grande 
homem>•. 

· Não é da índole do D. Quixote com­
mentar trechos como este ... 

---CJI---

0 Estadinho de S. Paulo publica 
uma Palestra com Assis Bra:ril, assi­
gnada por P. J., na qual ha o segui me : 
" Do café ao matte não h a a distancia de 
um pulo, mas apenas a de uma chícara 
a outra, porque tambem se servia matte ». 

P. J. queria dizer, com certeza, que 
do café ao matte a distancia é menor do 
que do Capitolio á celebre Rocha Tar­
peia ~ Pois olhe que a distancia do café 
ao matte é pelo menos igual á que vae 
de S. Paulo ao Paraná .. , 

--CJ--
Da mesma Palestra, de P. J.: 

« Um dos prcsco.lcs lemhm então que o illuslrc 
braúlci1·o é um cmcrito hcbcdo1· de mattc chimar1·ão, 
tendo-lhe mesmo consagrado uns oc triolctu multo 
curiosos. E t·cci ta : 

Não se cura esta scccut·a 
Com o chOcho chocolate ; 
Mas do maUc a um cheque-mate 
Qúe seccura niio se cura ? 

A Lanterna, na secção da dita em 
punho, tratando da mudança do Senado 
para o jardim do Campo: "Os unicos a 
lucrar, entretan to, com o m!lgestoso 
palacio se riam os embaixadore~ dos 
Estados; porque assim ver~se-iam li­
vres, etc.». E term ina : uO povo e a es­
thetica da cidade devem merecer al­
guma coisa.» 

E a grammatica, meu iinjo ? 
O Senado ficaria mal c.:ollocado no 

jardim, mDs aqui os pronomes ficaram 
pe10r. 

-----c:J----- ,, 

Litteratura da outra banda: 
Da Fascinação, de José Gumercindo, 

no. Niteroi, da visinha cidacle : · 
"Não sei porque te amo e te ' adoro, 

a ti, que · não conheço e que não sei 
quem és>>. 

Esse ca marada é capaz de estar apai­
xonado pela l'rammatica. , , 

" Vou para ti como quem vae para 
a egre ja, na intenção de commungar con­
tricto. , , mas a alma está cheia de pec­
cado )) . 

Depois do para ti, quebrado o je­
jum, a çommunhão é mesmo um pec.cado 
de encher a alma, .. 

Em tempo, o autor é membro lia 
Academia de Lettras Nitheroyense. 

--CJ--

.De uma noticia policial do Correio 
da Manhá: 

4t Na delegacia do aiÍo districto, Lconor c o 
marido, foram autuados em llag1·nnto , ella por 
tentativa de morte c cllc por dctmcato o resia· 
l.cocia á p1·isão c aiucla como mandaDtc do 
crime 11 . 

E com justiça; o facto de ter sido 
mandante do assassinato· aggravou um 
pouco o crime de resistencia á prisão ... 

---ICJ---

Do periodico ' Colombo, que se pu­
blica em Campanha (Minas): 

Só ha o rnatte o que mate . 
Na sédc a sede mai• durá. / ' 

11 Para ajui:r.nrmos do alto valor deste liYro 
clc Hcl·cnlnno, é bashntc di1.c1·mos que elle é umct 
das suas obras mais primas, - uo douto sentir do 
1\uy llarbosa, que, hoje em din, tom nn rnão o 
baculo de mat·echal dos cscriptorcs hrazilciros. 11 

Tal sec::ura não a cw·a . 
Chôcho chá ou cho.colatc. ) ( 

Logo, porém, ...,,oltamos a falat• de coisas graves ,. , ~ · 

E os ~ollegas do Estadinho acham q,u ~' Só_ mesmo tendo na .mão o .ba~ulo 
possa haver no mundo coisas mais_tra- de mm echaJ, . o . Ruy se na capaz d .ssa 
ves do que estes triolets muito c!P".'vsÓs? obra.·· pnmlSSlma. 
Francame~.J!WO ~.l?.jipi.~Õs os trio- Emfim, quem lhe m~ndou? ao grande 

.,.~l"'.:±<:;;?.V~o.:dríosos do nosso Xavier Pi- Ruy, pegar no baculo dElle. 
' 'iíheiro. , . 

--ç::::J--
0 Binoculo, t_ratando do footing do 

Flamengo : «Pela transparencia do ne­
voeiro distinguiam-se ma~ as corcovas 
dos montes, que davam a Impressão de 
féras acocoradas, á espreita>>. 

Isto com o nevoeiro transparente ! 
Que féras perigosas não seriam os mon­
tes, si o nevoe1ro fc>sse denso ! . , . 

---CJI---

De um telegramma da Havas : uO 
cardeal Gasparri accrescenta ainda que 
as propostas de paz do Papa não con­
tem offensa a nenhum dos b,elligeran­
tes , » 

Realmente tinha graça que o Papa, 
a pretexto de fazer a paz no mundo, of-
féndesse aos belligerantes, . . · · 

De. um formidavel artigo do Sr. João 
Ribeiw, no Imparcia l: 

<tO nosso ideali smo não se alonga 
muito da terra, nem vae além dos ma!s 
proximos planetas; e, fóra da poes1.a 
condoreira e do gongorismo dos epl­
thetq,s, ninguem se preoccupa do infi­
nito.» 

Apezar· de unão se alongar muito da 
terra .. , o nosso idealismo sempre chega 
uaos mais ·proximos planetas». E ess~ 
infinito que não FJ0s. preoccupa ?. Será o 
pessoal, ou o impessoal ? 

-----:.0---

• 
A Rua, tratan .lo da humilhação sof-

frida pelo - hon.raLlo Afl'onso Coelho, na 
Bahia : ,<J~epois de pol-o f,óra do ten:i­
tario do Estado, a policia bahiana en­
trou a pesquizar no seu rastro. Não fos­
se elle ter feito alguma e depois ter 
zarpado . >> 

Quer isto dizer que a rolicia bahia­
na, tendo posto Affonso Coelho fóra da 
Bahia, seguiu-lhe a pista em territorio 
alheio; e só depois de \tel-o fóra do Es­
tado é que se lembrou de que elle podia 
~e r feito algun~a, . . • 

- -CJ- -
I 

De uma chronica de João. do Rio 
Joanna, no Pai;: • 

uAs senhoras da melhor sociedade 
não tiveram apenas am digno movimen­
to de repulsa, foram presas de medo­
um medo galopante. Marguett Pontes 
conservara-se sempre exemplar a olho 
nu .,·" 
· João do Rio, depois de nos dizer o 
que é umedo galopante», ha de nos ex­
plicar o que é ser exemplar a olho nu e 
o que ser exemplar a olho ... não nu. 

- - CJ--

Da mesma chronica: "E !la deixou­
se cai r numa cadeira de viagem, pediu­
me ciga rrettas, aquellas egypcias, com 
essencia de azaryou l." . 

Depois de tudo isto, João do Rw 
fica fouveiro quando dizemos que está 
noivo da filha mais velha de Seli in-Pa-
chá,.. 1 

---0--- ' 

De uma chronica do Visconde de 
Santo Thyrso,-o primeiro hum o ris ta 
portuguez na opinião do Alexander de 
Albaquercu : uO gentleman inglez é o 
homem tão perfeito quanto um homem 
real o póde ser, realisando, nos limites 
do possíve l, o preceito lat-ino do mens . 
sana in corpore sano.» 

Muito original! Tem faisca o Sr, 
Visconde, lá isso ta in, .. 

Lavrador, 

"' 



/ 

D. QUIXOTE 

Em vista do grande progresso que {em fedo os nossos garbosos vo!unfarios, o 
Sr. ministro da Guerra vae nomear um delles para insfrucfor do Estado Maior aa 
Briosa. 

Em nosso 
RECTIFICAÇÃO ultimo nume-

HISTORICA ro dissemos 
1-- --- ---1 que Humber­
to de C&mpos, um dos mais inti­
mas escudeiro·s de D. Quixote, 
era maranhense. Foi um engano 
imperdoavel. Humberto é flumi­
nense, e, sendo de Campos, é du­
plamente patrício do sr. dr. Nilo 
Peç:mha. E' o autor da Poei?·a ... 
mesmo quem o confessa no seu 
ultimb livro, no soneto a La Ra­
vardiere, que assim começa: 

Pa?·a ti, be?·ço rnet~ . .. 

Ou de Paraty, ou de Cam­
p'os, o que é certo é que o Mara­
nhão perdeu o poeta, que opta, 
assim, declaradamente; pelo Par­
naso do Estado do Rio. - MA-

. THEUS. 

I S
• 1 - I O poeta Her-Jm. mas nao F _ d' 11 , mes or-J.te~ 
sao e e·. nunca foi ac-

cusado de plagio; pelo contrario: 
elle é yue tem sido plagi"ado. En­
tretanto, aparece agora um > caso 
de excepcional gravidade, que urge 
esclarecer. 

No seu livro, ou folheto, Epo­
péa da vida, a ppafecido este anno, 
Hermes Fontes ,falando da Cidade~ 
assim a define no final de urp -
soneto: 
Mãe elo Prog?·esso, diz-se:- E mãe elo Vicio! 
Sim! Apesa?· de todo o se~t p·r-ogres~o? 
Tem ct p?·isáo, o cemüe1·to e o hospww ... 

Quem lê esses versos, não 
descobre ahi, im mediatanaente, a 
infiluencia do - « Sim f Nlas a 
«Bra{ileira» vende mais bm·ato ».? 
-MATHEUS • 

D1alo3o do "smart sel" 
- Quando te casas ? 
- E;m Janeiro .. Não Íl'}zag:~ 

nas ! mmha casa esta um brmco ... 
- Faço idéa ! O te!; papae 

mandou buscar tudo na Europa ..• 
- Como te enganas! Com a 

guerra serza uma temeridade .. . 
- Temeridade? 
- Sim,· pois que além da de-

mora, havia o risco de cá não 
chegar . .. 

- F;' verdade. E e12táo? 
- Abençoei pela primeira ver a guerra; graças a esse obstaculo, .o papae 

adquiriu moveis mais fortes, bellos e elegantes que se viessem da Europa. 
-Onde? · 
-Na Casa LEANDRO MARTINS. Visita-a. Verás que em materia de 

sotider, elegancia e conforto, não é possível ir além. - ÜL•vidor n. g3-g.? 
\ 

Telegràmma da Americana : 
. No~Ja York, 2 - O governo 

bntanmco acaba de nomear -o sr. 
Charles Harris governador de 
Terra Nova,» 

Estamos autorisados a decla-, - - . rar que esta nomeaçao nao attm-
giu a nenhum dos cães de Emílio 
d·e Menezes e nem tão pouco o da 
sra. Em ma Polia, .. 

- - C:J--

A vida é uma serie constante de sa­
cri.ficios. 

O sacrificio de cortar o cabello ter­
minou depois que se abniu o Salão Bi­
noculo. 

Aili é uma delícia passar pela tonsura 
capilar, lendo o D. Quixote. 

Unt!(uayana, canto de Ouvidor. 

---1~ 

<< c()pa bolas!'>> 

Se eleitor queres leitor 
Ser, e ~<depressa» alistado 
Toma deveras cuidado 
Que do contrario te enrolas. 
Mesmo li!Ue sejas doutor 
C0m gatunos envolvido 
No xadrez serás mettido, 
Se disseres : - Ora bolas ! 

Tão grandemente se offende 
O bno policial, 
Que a sua raiva se accende 
Em furor descommunal ! 

- "Ora bolas»!» quer dizer 
Desrespeito á autoridade 
Que póde da liberdade 
Privar, feroz, arrogante, 
Toda a ~ente que entender. 
Medic0 Illustre, afamado, 
Foi outro dia t ratado 
Da forma ~ mais ... captivante! 

To!lla, pois, tento na bola, 
Po1s como um bolas, cahir 
Da policia na gaióla, 
Vae, quem em bolas bulir! ... 

Telles de Meirelles. 

Professor-E da cabeça que brotam os 
melhores_pensamenfos.-Ci!e um exemplo: 

Alumno-Por exemplo ... o ~enhor. não 
é capaz de dizei uma palavra cabelluda. 

' ... 



- J â lhe disse qtte ?tão 1]ye1·o cervejc~ 
com galú() : r;a tí't o é gallo grct'f!'cle e etL nlio 
quc1·o etu;rencas com o Atwe l~no . 

Dos ba:m::Ós ãs cadeiras 
E SCOL ANORMAL 

d 
. r 

Maxiíllas adjunctas, e terce1ra . 

Se o Cus lodio Nunes fosse político não 
teria tant:ts afilhadas E'll1 Guaratiba .. 

Zttl?n'!·I"CL. 
-'.<DOD>'l-

0 Aguiar é co mo as telep honistas ;, não 
liga, mas está sempt·c em co~mtmJCaPr<LO . 

A lwe. 
-1<000>'-

0 Instituto da Estlle r, na op inião do 
Maggioli, é o melhor esllte?'nalo de. Brazil. 

Antontelta. 
«ooo>r-

o Faria não faz; faria se não, fosse tão 
timido. 

Esmeralda. 
-l<DOO>l-

0 Varzca é o Vit•gilio do qu arto (di sy.ri­
cio ) que posiLivarnentc não é nenhum m ­
ferno. 

-'xOOD>l-
0 Cesari o AlYim é o Chqco Saltes da 

Inst1·ucção ; pechincheiro como elle só. 
R• ta. 

":>f'OODr.-
Em um grupo de norma li stas : . 
-Mui lo engTaçado o H~mcteriO ! 
- Deu pam faz er trocadllhos! ... 
- (~uc eslás dizendo? . 
- lia dias, pal estrando com o D1rector, 

na Escola Normal, mclteu na bocca a ponta 
accesa do inseparavc l charuto ! 

-«ooor.-
Em um wagon da Central: 
- E o caso das auxili a res ? 
- O caso do P imcn1.els ibho ? 
-Rim; duzentos por cabeça ! 
- Filho de pe ixe sabe nadar! 

-:.(000)'-
Num bond de Cn;:cadura : 
-O Amara l é contra o bi cho ~r 
- Mas, que tem o Amaral con~ o bi c.,!7J? 
-Na l~ s cola Normal tambem se estuda 

Hiai.oria 1 ~ 1 '' -:-.'..!l>.---· ~ 
:- ._p- ''" -· -· . -l<Dc::JD>'-

Dialogo docente , dicente e .. . mui to 
d,ecente : 

-O Bom fim arranjou um meio de mos­
trar que trabalha no P edagogium! 

- ? ! 
- Oiliciou ao Di rector da Instrucção, 

dizendo que tud o aqulllo está a cahir de 
velho! 

- Ah ! o Bomflm só gosta de coisas 
novas! 

D. QUIXOTE 

J\ahora cl olunch: • d• • - o Osorio vae pt•onôr um a nova di- lll e n :t,'ilf,OS rn•o e,,qtos 
visão para a Hist<Dria Un iver sal, depois da 
guerra. . 

- Ü 0SOI'l 0 ?! 
- Sim, homem ! Ant iga, médi a, mo-

perna, contempora nca e da ca:rochinha. 

-'.<000;>. 
Faliam medicas esco,lares : 
- O Director declarou que não é nesse 

padrinho ! . 
-Mas, é possível que morramos pa-

gâos? . 
- ArranJaremo s nma boa madrinha ! 

--0 -­

PeJ•P,s a ,qlz 

A . M . P . 

Bella m uchacha ! . . . 
Saia - bomlJacha, 

Argu;:;. 

cnrta e tão cu rta que clà na vista ! 
Nãto sae do espelh o, 
ama o ve1'1neUw 

e tem fnmaç.as Glc ger manista ! 

Contra a Inglal.erra, 
fa li a da guerra 

dom luminoso philosophismo; 
ninguem a apanha, 
vota á Allemanha 

amor !Jlle passa de fanatisill o I 

E' tão te desca 
que a sold adesca 

que, na Central , os t rens insurge, 
fa;>: .co nt inencia 
com. reverencia 

e diz : Yayá! quando ella surge ! 
Hilarius. 

' - -Pe dTo 111ala<:ar·tes tambem J!wendeu 
o bicho; pu~· em quando foi segura l-o . .. 

H a quem troque o dia pela noite, 'por 
obrigação . . . ou por devoção. 

A Cara Tolet fornece- lhes o. almoço 
e jantar nocturnos e até a ceia as 6 horas 
da manhã ... 

R. Santo Antonio n. r 2. 

Galeria Cntrtiro. 

-- lvlendno que está V. {a::enclo aqui 
nesta pagi?~a elo D. Quixote ? 

-- O mesmo que. o senhor . .. 
--Corno ? 
- - EstoM espe?·anclo q~te o 1·edactor es-

c?·eva e a1•1 ·a?~ie uma Zegencla. 

O bom devoto da Penha 
Quando o bello outeiro galga 
leva de cór esta senha: 
Beber Cerveja FIDALGA . 

. CAPSlJLAS PREMIADAS 

- -'-- 0 1----'-( 

<Cousa.s eePta.s 

Si o sr . Elpidio Boamorte ensinasse 
um processo suave para suicídio, medi­
ante diminuta contribuição, certamente 
enriqueceria . .. o cemiteri0. 

\ * 
* * N o sertãG da Africa, a 50° centígra-

dos, os elephai:ttes se tornam fa talmente 
pptimistas . Porque o calor lhes d 11r r ete 
as defezas e, com0 elles não usam len­
ços, serão obrigados a •deixar correr o 
marfim... . i 

* * * Os tiros «7 112• e • Campista~ não 
sahil'ão jamf,tÍS elo Rio. 

* * * Em vista da lucta entre o prefeito e 
os marchantes, os herdeiro~ de Julio Ri­
beiro farão tirar nova edição d' cA 
Carne• . 

* * * O g eneral Silva Faro em campanha 
nunca perderá o contacto com o inimigo. 

* * * Si o general Korniloff tropeçar nos 
ff, baterá com a testa no chão. 

E' um perigo para o nome. 

* * * Depois que se inventaram os torpe-
dos aéreds não se deve admirar se appa­
rec~rem balões submarip.os. 

Cardo (Noo~. 

,I 



O ~~pastel" d' "O rica- rau" 

J• o 
' . . 

co mrnendador Kates­
péro, antes de se r o 
v i b r·a nt e clirector 
d'"A Razão", ioi, ha 
pouco tempo a inda, 
paginador d '"O Pica­
Pau Santista", clia?·io 
que se publicava aos 
dom ingos n~ promis­
sora terra de B r a z 
Cubas. 

Um bello di a, á ultim a h ora entrou 
pela redacç_ão o Chi co Pereir·a q~e nesse 
tempo era simplesmente reporter ele policia 
e portell'o d <;> centro espirita local, excla­
mando : 

1 Notas de sensação ! 
E o Chico atirando-se so b1·e um a caixa 

de l(erosene que desempenhava as altas 
fun~ções de cad~ira, .contou que uma porca 
fugtda de ul!l cht quetro (o Chico, na quali­
dad e de Chtco, disse po?·qtte·i?"a ) havia de­
vorado a mão de uma cria nça, quas i a.o 
mesmo tem po em que um cii.o hydrophobo 
havia mordido m e10 mundo e um burro 
chucro, evadido de uma estrebari a cscou­
ceava, em plena rua, um guarda cl;u'va. 

-Um guarda cbuva? perguntou, esga­
z~ando os olhos, o X!lndre, que tambem fa­
Zia parte da redacção. 

-Sim, explicou o Chico, um guarda 
beb~do . . 

-Mãos á obra, atalhou 0 commendador 
Kateswéro que nessa occasiáo entraiVa ali­
za!ld:o as sui ssas !-mrguezas, à procu~a ·de 
oqgmaes - mãos a obra porque o jornal 
vae entrar para o prélo . 

Começaram todos a escreve r. 
O Chi co dava a noticia do caso da por­

ca, um phoca do do cachorro lotlco, o Xan­
dre do do butTO chu cro . , 

O C)'priano, LlUe era rcdactor das "No­
tas Sociaes", noti ciava tambem, ás pressas 
u.m casamento de grande irnportancia so­
Clal. 

O commend!!dor, obeso, os olhos bo- · 
galhudo~, sempre a · aca~iciaf &s suissas 
?Om o.s dedos grossos, com o nariz do conde 
JOrnali sta, assomava de vez em qual'ldo á 
sala da redacção, ra~ga va pec!'aços das ti·ra.s 
em que os redactores escreviam e a balava 
novam ente para as officiBas. 

A actividade foi descom munal ! 

1 
.A' hora marcada, "0. Pica-Pau"{foi J;lOS­

~o a venda e as sensac1onaes 1·epoi·Lan·ens 
JO!$adas uos vento13 da publicidade, da

0 

se­
g'Umte man eira: 

<~CASAME~l'O HYDHOPHOJlO DE UM IJUI\I\0 E UMA 

PORCA LOUCA. 

Realizou-se bonte m, nesta cidade, o ca­
samento do ·dr. Ernesto Bermudes, di stin­
cto -guarda que se dá ao vicio da embria­
guez, com a exma. sra. dona Carolina Pra­
xedes, prendada senhori ta da nossa alta 
estrebaria. 

_As cerimonias tiveram 1ogar nos amplos 
saloes do confortav'el c1liq.ueiro onde rP.s i­

. dem os paes da noiva, o Visconde e a Vis­
condessa de Praxedes, muito conhecidos 
da nossa policia. 

A's oito horas da noite, o virt.~IOso sa­
cerdote Amaro chucro, digno vigario desta 
parochia, ent rou disparado pelo palacete, a 
gemer e a dtstrtbUir couces formiàaveis. 

._ A viscondessa mordeu o noivo, na occa­
Stao em que aquelle distincto ornamento da 
nossa alta sociedade, zurrando escouci­
nhava o es1.iGado foci nho ela prendada noiva 
e da pobre creancinha que tl.cou sem um 
f,ledaço da 1não. 

t Chamad1a a po1icia, compareceu prom­f amente um delegado empunhando umà 
aça de chwm'PÇLg?~e. · 

d d Depois de grand es correrias a auctori­
a c levantou o chanfalho á saúde dos noi­

vos que continua-vam aos couces, emr1uanto 

'· 
D· QUIXOTE 

,CECI TUERA CELA? 

Traducçáo liberrima: 
A Policia escapará? 

a senhora viscondessa, mtüto commovida, 
ao levantar-se, era segura pela cauda por 
um dos guardas á porta do chiqueiro .' 

No meio das danças que estiveram deli­
ciosamente flnimadas, os feridos receberam 
soccol'ros, .sendo alguns, em estado mai s 
grave , removidos para os salões do hosp ital 
da Santa .Casa, profusamen te illuminados. 
A gentili ssima porca sentou-~e ao lado do 
noivo á cabeceira da meza de operações em 
forma de U. 

Por mais essa violencia policial por 
causa de um burro e uma porcet qu e se im­
poem á. nossa s~ci'eda cle , ,enviamos !\ara­
bens ao JOven par.•> 

Si non e ~·é r o .•. 

João da Egoa. 

--C::::J---

... Ratto, Ratto, Ratto, 

cordeon ou plissée .... 

é uma velha 
cantiga que de­
ve estar sempre 
no ouvido das 
rnáes de Jami­
lia que querem 
t~r uma Ja:ren­
dc;fina b rodée, 
,p1cotée, em ac-

Rua Gonçalves Dias, 47. 

Pensamentos 

Fazer humorismo é a coisa mais tris­
te d 'e~:> ta vida. 

* * * 
. A mulhér é o ~nte mais invejoso do 

mn~do._ A prova e que ella u sa cal9as 
e nos nao usamos saias . 

* * * O amot da mulher é como a Lio·ht 
and P ower ; todo o mnndo falla ~9.1 
d'elle ... e llinguem o dispensa . 

* * * · O meio· mais facil de não se O'astàr 
a sóla do sapato é não uzal-o nunc:. 

.Este processo, qnec :: ~- rklais e:fficaz 
poss'l.v.el,_ não foi ainda lembrado p~q~'~. -­
AssoCJaça.o Ohnstã dos Moços na sua 
propaganrila economica. 

* * * A mulher bonita é corno bandeira 
nacional em mna parada : todos os ho­
mens lhe tiram o chapéo ... 

Accacio. 
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O. QUIXOTE 

SER (N"ÃO E' PARECER) 

A commissão julgadora do .concurso 
de sonetos se m determinadas vogaes insti­
tuída pela revista D. Quixote, leu, como 
severa p eni tencia litte rari a, 985 sonetos 
dos 197 candidatos ao premio de cincoenta 
mil réis destinado ao melhor trabalho 
nesse genero . Na primeira prova, denomi­
nada eliminatoria, fo ram afa stados 103 
candidatos com 515 sonetos, por impurezas 
da língua ; 58, com ~90 sonetos, pela 
crueza da linguagem usada e dos themas 
escolhidos ; e 31, co m 105 sonetos, por 
falta de assign atura, e por outros incon­
veni entes insanaveis. 

Nemophilo, K. Lunga, A. C·irio, K . }rfello, 
E. F'., Carlito, Rion , Neptuno, Pascacio, 
Sem Ghupança, J. Zinho , Fa1mo Bohemio; 
Daphnis, 1\finimo, GZadys, Pancho Sança, 
Furlana, Fiel , Gil Blas, Alcett, Zé Ma­
kalw , Zé Bn•i.cle, Tr·ilttssa, Z. B. Deu e 
Pancino. 

A commissão, mettendo os trinta de­
dos na consciencia, é de parecer, pois, que 
o C(lndidato Pancino seja classificado em 
primeiro logar, . com a condição, poré~, 
de ser punido ê!'o m a privação do prem1o, 
que deve ser enviado, em partes eguaes, 
aos tres conscienciosos m embros deste jury , 

Submettidos a julgamento rigoroso os 
trabalhos des tes autoves, opinou a com­
missão pela classificação, em primeiro 
logár, do concurrente Pancino, cujos ver­
sos a lliam á correcção relativa da fórma 
absoluta a orig inalidade do motivo. A 
commissão reconhece, entretanto, que o 
autor não obedeceu estrictamente ás. nor­
mas traçadas para o concurso, e que eram 
limpeza de lingua e de senões. Um poeta 
que mette o dedo no ouvido e no nariz 
deve lirripar as mãos á parede. 

S. da B. (Sala da Brahma), aos 6 dias 
de Outubro de 1917. 

Feit11 esta selecçáo; resolveu a com­
missão d assi:ficar os 25 candidatos restan­
tes, autores das co llecções assignadas por 

Mínimo (sem A) 

Ninguem diz- de pequeno, de su1111do­
Que elle surgiu no mundo, no momento 
Mesmo efll que os outros, que teem crescimento, 
Musculo e nervos, devem ter surgido. 

Possue um c.quê» de feminino, e é tido 
Como gelt oso, esplendido instrumento, 1 

No hyglenico mlstér de um crê me unguento ' 
Expellir do recondito do ouvido ; 

E si no mesmo ouvido nós sentimos 
Um prurido Insistente, pressurosos, 
Do minusculo dedo nos servimos: 

I 

D'onde se ve que os deb ls e mimosos, 
Com t odos os seus dengos e seus mimos, 
Podem ser utels, bons e proveitosos. 

.PollegaP (sem I) 

EJMILIO DE MaNEZES. 

GOULA!IT ;~E ANDRADE. 

HUMBEI\TO DE CAõiPOS. 

D. QUIXOTE, discordando do dat~to e 
dlt?·uistico 1Jarece1· elo ,ju?·y, conv·ida o con­
CO?'rente a vir recebe?· em sua redacção os 
50$000 do p1·emio. 

{ndíeadoP (sem E) 

SI passa algum ministro, algum soldado, 
Um maltrapilho, um carro, um gato, um cão; 
SI astro formoso passa na amplidão 
Do manto azul, do mundo cortlnado ; 

O Indicador funcciona: prolongado, 
Busca tanto attlngir como a visão : 
Aponta... aponta... aponta .na affllcção, 
Acima, abàlxo, para todo o lado ... 

Mm; quando ha solidão convidativa, 
Não mais aponta : como pá trabalha, 
Do nariz arrancando a rocha viva . .. 

,Gozando, o coração salta, chocalha, 
A bocca fica a transbordar saliva, 
SI o lnd·lcador cotuca na fornalha l 

I 

Gorducho, como um dono de taverna, 

~nnelaP {sem O) 

Não dobra em tres (talvez pela gordura), 
Mas os trabalhos presta á sua altura, 
Formando bem dos dedos na baderna. 

Exerce de carrasco a funcção terna: 
Sobre a pulga estonteàda calca a dura 
Unha, e faz estalar a creatura 
Que era c;apaz de nos sugar a perna. 

Pôl-o em pé, sobre a ponta repousando, 
Os outros quatro destender, e, após, 
Fazer a mão rodar, usa-se quando 

Não se CJUer expressar com forte voz 
Um louvor, que offendera o venerando 
Pudor de alguem qu~ está perto de nós ... 

M edío (sem U) 

.... 
f 

SI o pollegar, o mlnlmo, o annelar 
SI um "pendantlf", ás vezes, alluclna; 
SI uma "barrete", ás vezes, febre ' traz ; 
SI um par · 'de bichas In quietudes faz 
E faz angustias uma turmalina ; / 

E o 'Indicador, não são longos bastante 
Para alcançar o ponto mais distante, 
O "Pae de todos" vamos empregar . 

Nada, na especle, encanta uma menina, 
,.~-a sua elegancla agrada, apraz, 
Mais que, na Igreja, amada de um rapaz, 
Ir receber a alllança pequenina. 

E' forte, mas prefere descançar. 
Deixa aos demais o trabalhar constante, 
E tendo comprimento de gigante, 
E', em serviços diversos,- pollegar .•• 

E, assim, entre a famllla digital, 
Este bem Justamente se 4,estaca 
E para as damas surge sem rival. 1 

\ 
Pela esbeltez suggere uma casaca, 
Uma grinalda, um véu,,. lembra, afinal, 
Multa ventura e multa urucubaca ... 

PesQdo encargo, emtanto, ora lhe Imponho : 
Coçar - até ficarem bem coçados -
Ambos sovacos do leitor tristonho, 

Afim de risos serem provocados : 
Risos retidos ante o "sal" medonho 
Destee sonetos desvogallsados. 

PANCINO. 
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D. _QUIXOTE 

HORS · 
Sonetos sem vogaes 

B.ECIPE (sem A) 

Desde que o mundo é mundo e elle se move 
Existe tosse, e xis tem . bronchios doentes . .. 
Mesmo no Olympo, ouvi, g_ue o proprio Jove 
Teve fones bronchites bem frequentes. 

1 I 
Sempre que o tempo é humido ou se chove, 
Surgem grippes e febres consequentes. 
Porque o corpo robusto se renove 
Remedios mil presumem-se potentes. 

Eu, sem ser genio medico precoce 
Ou mesmo velho, - julgo ser pueril 
Processos descobrir que curem tosse! 

Outros tomem remedios mil, dez mil ... 
Pois que eu se tusso, riu-me. Que tosse 
Póde viver com um vidro de Bromil? 

BELLO .l\TATAL (sem I) 

(Prata de casa) 

NO DILVV.IO (sem · E~ 

Quando a chuva tombou, gravando a marca 
No sólo ingrato-a agua, fatal, subia 
Matando humanos, mas salvando na arca 
A bicharad·a abandonada um dia. 

Na vil habitação dada ao patriarcha 
A fauna, hostil, como um. trovão, rugia: 
O asno, o burro, o cachorro, o porco, a parca 
Fa.tnilia do macaco, o .touro, a gia ... 

Apavorado com o barulho tôrvo 
Da cauda atroz, da pavorosa tromba, 
O patriarcha soltou hórrido côrvo. · 

Sólta, . após, uma pomba. Achando um pico, 
Passadas horas, volta a pomba ... A pomba 
Traz a palavra - Caxambú- nG bico I 

Falta de arame J ó como é velha a "chapa" 
Que se ouve em toda parte e a qualquer hora ! 
Do Leme a Santa Cruz, da Penha a Lapa. 
Do cobre a falta o pobre "Zé" deplora. 

Da zona urbana e suburbana o mappa 
Todo percorco - e toda a gente ch?ra. 
E nem mesmo o Cardeal, nem mesmo o Papa 
Dão cura ao morbus que nos apavora. 

Entretanto está perto, ao vosso lado, 
A panacéa desse mal, ó promptos 
Que tendes a alma em luto e o olhar magoado. 

A ventura talvez vos ponha tontos 
Se os vales da famosa Marca Veado 
Vos derem no Natal uns tantos contos ... 
• 

PELA ARTE 1 (sem O) 

A bem cuidada, a rara e peregr'ina 
Phrase que d'alma humana surge e brilha, 
Vem de scentelha magica, divina, 
Filha de Zeus, das bellas muzas filha. 

Quem á excelsa tarefa se d6!~tina. 
De urzes maninhas a v;erêda trilha ; 
Mas se b~be da lympha crystalina . 
De Castalla, alm~s prende e maravilha! 

Mas para fazer rir, cumpre que s·eja 
Temperada de sal a ,phrase qu~nte ' . 
Em que a graça, - phalena- aza~ adeJa. 

Sal de tanta pureza e alvura tal 
Que lem'bre aquelle mais que archi-excellente 
Sal de Macáu, ins'uperavel Sal! 

, I 

CONTRA A CBIZE (sem U) 

Vivemos nós pregando economia 
Em ~asa, ~o escriptorio, em todo' o canto; 

Ftca a vtda mais cara dia a dia ! · 
Comprava-se isto a tanto ? Hoje é mais tanto! 

Dêm-nos remedio contra a carestia 
Santo Acrizio, Chrizostomo Chrizantho I 
E a. crize, a mais e mais, no~ asphixia 
Mésmha não lhe dá Santa nem Santo. ' 

O h d. ''~-_ra, a tas, _o nosso amigo Vasco ·-·~-~-,.~-:-

Disse-me, a nr, passando a mão trez vezes 
Sobre o crane0 de Yankee-6 liso frasco- I 

O remedio darei, - se a crize é doenca · 
- Comprar no Pare Roxa! todos os 1~e~es 
E ao fim de doze, ver a di:fferença ..• 

• 



' D. QUIXOTE 

lrigoyen-Sinfo muifo de minha parte; mas se você 'não sa­
hir, o meu pueblo me põe no olho da rua . .. 

Caradura 

CHEGOU o Juca aos 28 do mez com os ma­
gros duzentos réis da passagem e em pers- • 
pectiva de voltar no calcante lá de Santa 
Luzia. 

,....,..\:r, .... ) Tomou o bonde, alli na esquina, e 
entregou commovidamente o seli rico di­
,nheiro ao cobmdor; mas ó azar!. .. pouco 

. adiante sentam-se ao seu lado D. Marico-
L,~ tas e a filha, um bello palminho d<:J cara. 
· -Santo Deus, como ha de ser?, . , ge-
me o pobre diabo, atrapalhado. 

Depois de muitas amabilidades de parte a parte, o nos­
so amigo com um olho cá e outro lá no cobrador, vê o mal­
dito approximar-se e dá ao diabo a idéa de ter tomado aqnel­
le bonde. 

- Faz fa vôreae. . . , 
Juca moita ... 
Ante a surdez do Juca, D. Maricotas, com gestos de 

fingida pressa, vae para desapertar os cordões da sacóla, 
quando u nosso amigo contem-na n'um lance de coragem : 

- Oh minha senhom não se incommode; e virando-se 
autoritario para o cobrador-olhe, d'aquelles 5$000 que lhe 
dei tire mais estas duas passagens ... 

- !? . . . Vocemecê deu-me somente du!?lentos réis ... 
-Que diz você ? pois tem a coragem de negar? 
Esbaforido põe-se de pé, gesticulando-pois já viram 

os senhores ? ... 
-O' Dr. Juca não se aborreça, são uns tratantes, dei­

xe, nós pagaremos. 
-Não senhora, isto não! Não consinto. 
O pobre homem assediado, entre os gestos do J uca e 

o zum-zum dos passageiros, prefere capitular; furioso entre­
. !!a ~,jroco dos •taes• 5$000; murmurando entre dentes:­

· • 'b.llle que m'os ha de pagare!, .. 
Segue o bonde e o nosso amigo ao ver-se só, livre das 

senhoras, dá um psio p'ra traz, conta de novo os 4$400. do 
troco e entrega-os ao conductor pasm.ado : 

, - Olhe
1 

eu não quero o seu dinheiro, tome os 4$400 
mas p'ra outra vez seja mais camarada; •quando a gente 
disser tire, você {ire mesmo ... • 

Tolo-em-tino (NÉO). 

HISTORIA 

AUTHENTICA 

A tempos, precisando de um copeiro, 
fui a uma agencia. 

Indicaram-me um rapaz baixote que 
se dizia o primeiro copeiro da cidade. 

Cheguei-me a elle e perguntei si 
sabia ler, contar e ver, as horas. Respondeu-me que 
sim. Esquecia-me de dizer que me levanto sempre 
ás cinco horas, e, como tenho somno pezado, preciso 
qBe me acordem. 

Con{o não gosto de comprar lebres 'por gatos 
e vice-versa, co1n.ecei por fazer-lhe um pequeno exame 
e perguntei-lhe: 

- Quem de cinco tir?- cinco quanto fica ? 
Elle pensou, pensou e ... não re~pondeu. Expli­

quei-lhe, então, que não ficaYa cousa alg.uma. 
Depois, olhando para o relogio, da agencia que 

marcava 4 horas e 55 minutos, perguntei-lhe que 
horas eram. . 

Elle olhou, pensou e disse: nã·o ha horas, pa­
trão. 

- Como ? gritei eu, como não ha horas ? 
-Po-is o patrão não disse que cii!l.co menos dnco 

não era nada? · 
~m~amquci. 

Sem-Chupeta. (NEO•) 

---------~---------

Diz um telegramma: 
«A municipalidad·e de Juiz de Fóra vae obrigar 

os açougueiros a collocar telas nos respectivos esta­
belecimentos, afim de evitar o contacto das moscas.» 

-Esta carne é limpa? indagará a patrôa. 
E a creada :-Sim, senhora, vi téla ... 

,( 

---Vês aquene liYPO que alli vae? Vive dos ~·endimentos. 
--E' capitalista 1 · 
--Não; é fabricante de fundas. 

'\ 

i ~ 

I 

t 
} 

'----------~-------~----------------------~----------------------·~ 



D. QUIXOTE 

lUicJ•OJtbau"C;asJDago••i.eoJDiog••aJ•hia o-r h :t Pee OSux 

Diversões sportivas ele twn club ele mic1·obios n o figaelo e estomago de ttm 
suJeito at?·abilar·io. 

Tratado de Bicho·logia 

Chantecler. 

ALLO - A v e do­
mestica, de alta no­
breza, por viver na 
cô rte, g r u p o , ou 
poleiro ... , família 
dos cantotes apo­
sentados : francez 

Possue pennas, não sendo po­
rém litterato, usa esporas, mas 
não anda a cavallo, sendo apenas 
trepador. 

E' bicho brigado r desde alguns 
· seculos ante-christo, muito vaido­
so, tendo a pretenção de despertar 
o sol, e de querer pôr e chocar os 
ovos alheios por sua conta e ordem. 

O gallo, além de brigador, é 
ás vezes consequencía de brigas, 
neste caso não canta, mas apparece . 
n0 alto de alguma synagoga quan-. 
do canta o páu. . · 

Foi o peior inimigo de S. Pe­
dro, por tel-o desmentido tres ve­
zes seguidas. 

Embora madrugue regular­
mente par:a v;ocalizar, o gallo nun­
ca aprendeu a cantar com afinacão. 

H a UlTil unico exemplar' de 
gallo jogador de joot ball, despro­
vido de crista e de pennas. 

O gallo é natural da Gallícia, 
mais natural ainda ensopado com 
~atatas, quando se acabam as gal-
hnhas. • 

Yan, o o ·omador. 

AMOR E MEDO 

(Ao meu fal lecido coZlega Sr. Casimi?·o 
ele Abre~~~ 

Apezar de te · amar sinceramente, 
Eu não posso viver mais a t eu lado 
Porque tenho um rival que não consente 
Que eu continue a ser teu namorado. 

Ha dias encontrei -me frente a frente 
Com o meu riYal, que, ossiJ'!l n' c disse,ilrado: 
- «O u tu te pões ao fresco in-continente 
Ou' levas uma tunda no ,costado !» 

Eu não posso com um gato pelo rabo ... 
O meu rival tem muque como o' diabo. 
Desistirei, portanto, de vencel-o: 

Adeus Musa querida !. .. Vou-me embora 
E' grande o amor que no meu peito móra 
Mas é rn_aior o amor que .cu tenho ao pello!. .. 

R. (NÍlo) . 

O batalhão feminino 

Apresenfar I. . . Armas f 1 • •• 

( Entre gente do mar ) 

... Porque deixaste o barco? 
-Nada ... No porto do Recife 

bateo a broca e nós se arriemos. Tu 
sabe, o 3° não toma nada d@ machi­
na. Nós fumo ajustá a manivella de 
baxa e eu disse a elle : se o, 3° isso 
pega fogo, o snr. tira um carco de 
l/32 e lima nos la terá. Elle não fez 
caso, deo de marreta. 

O !lavio sahio no meo quarto. 
A mamvella esquentou e eu disse 
ao 2°: -o snr. chama o Corpo de 
Bombero ou pára a machin:t que 
o bronze do seo 3° tá pegando foge>. 
E parou mesmo. O lo deo um dis­
curso rôxo e d'ahi pr'a cá elle co­
meçou a dá pr' a traz commigo. 
Peguei elle na rua da Cambôa 
dei-lhe um contravapô de purga~ 
ção fechada que lhe arrebentei a 
caixa de fumaça. 

Jota Só. (NEo). 
----c::J----

Um professor de geometria, 
tr~ça no quadro negro um linha 
m1xta e pergunta ao alumno: 

-Que linha é está ? 
·O alumno não responde. 
- Não sabe? Olhe, lembre-se 

de um bonde q11e vai cheio de 
gente pob:-e, mal vestida e ·mude 
para o feminino o nome do bonde 
que você tetn o da linha que tracei: 

O alumno muito cletJressa: 
«caradura.ll 

Takecare. (NEO). 

--c::J--

Regiia de bom tom pan1. uzo 
dos novos-elegantes : 

Ninguem deve comparecer a 
uma recepção antes que estejam lá 
outros convidados. 



D. QUIXOTE 

CORRESPONDENCIA 
O. QUIXOTE valorisa o born hurnor 

Por contribuição publicada D. Qüli\OTE pagará, a lilulo de animação, 3$ooo 

EXPEDIENTE 

Rir far bem. 
(Crnn bom sal). 

No intuito salula?· de lula?" pelo ~·al e 
desenvolve?" o gosto pelo genet·o alegre en­
tre os nossos jovens literatos, satttrados de 
tristeza e pieguismo, D. Quixo1e publ'ica?·á 
todos os nume?·os, as cont?-ibuições qtte lhe 
{orem enviadas pelo p~tblico - anecdotas, 
pequenas historias facetas, satyras, com­
mentarios pol'iticos, sociaes, titerarios, P,tc .•. 

A escolha dos t1·abalhos, q·~te fica a 
;uizo do bom senso e do bom gosto de San­
cho, obedece ao segttinte C?'iterw : 

llraça.Driginalidade, pelo menos na !orma.!uzencia de obscenidade 

Por conl?·ibuição pt6blicada D. Quixote 
pagará, a titttlo de animação, 3$000. 

Redacção correcta e b8a g1·ammatica 
estão natu1·almente sttbentendidas. 

Não serão devolvidos os origi'Y'.aes não 
publicados, nem se manterá polemica a 
respeito delles. 

Os trú.balhos devem se?" assignados po1· 
um pseudo?tymo e, em envelope fechado, o 
nome ( ou outro pseudonymo ) 1JaTa ident-i­
ficação do auto?". 

Todos os trabalhos destinados ao con­
curso dos néos-hutnot·istas devem t?·a;;er~t.::.s 
.sobrecat·tas a decla?·ação néo, sem o que se· 
ráo considerados collaboração g1·aciosa. 

Para simplificação de nossa escripla, 
rogamos aos 'autm·es dos trabalhos p%bli­
eados que 1Jt·o·videnciem 1!Ja?'a a recepção do 
àlor do seu sal, dentTo da semana da 
publicação. 

Os nossos amigos neo-humorislas po­
de'l'áo deixat· as suas carresponàencias em 
nossa caixa especial collocada no 1v1 ensa­
geiro Urbano da Galeria C1•uzeiro 2. 

Escolhemos esta caza po1· ser a qt6e mais 
xapido serviço de co?·reS1Jonclencia faz em 
loda a cidade. 

- --01---

Temos sobre a meza varios li-vros, de 
~~!.'fiOS na maioria, sobre os quaes diremos 
"ã nossa impressão nos numeros sul)sequen­

tes. A falta de espaço obriga-nos a esse 
.adiamento. 

Con-espondencla 

l'raballtos recebidos at.é 3 de OuLu.bro : 

CORREA. BARBANTE - A. Con~ersa de Sacristia 
cbeira~nos a m6fo; e quo oão cheirasao ; ha uclla vct·sos 
'i'"' pedem 1111.1lctas c grammatiea : 

Graça é dinheiro. 
Dinheiro não é graça. 

Que f a um a gente se rir,.. 
Abrindo a bocca que entrava 
Só um piio ... 

Docca que ontm, só conhomos a nbocca da noite». 

SYLVI1JS- Engana-se quanto á autoria(?) da peça. 
E' da Ciuira. 

SECUETARIO- Os seus Pensamentos do Dr. Ja­
carandá estão mtúto páos ; são uuthc.n.L-icn madeira de lei. 

K. LOTE- Salada de frutas não lorn graça, nem 
s:y-ntaxc. V. escreve c quo chritnnou-sc» •que L'oprodu­
Ziam-sce, 

Que tal não se t·cproduzn-são os noSsos desejos. 

LEKI- l'ião é p1·cciso ir a Minas para cucontt·ut· um 
Pinto que crie gu lliubas. IJa o do Ciucma Ideal, aqui bem 
perto, que já fe:t. ccntcnal·io como vicLima d'essa pilheria. 

DOI\1 de DOM- ArrohcnLadissimo o seu soo'cto 
que alem do mais uão tem sentido ; Ha disto : 

Jlor estes versos serem aqui imprimidos ... 

E termina: 

Dando valor a este ( ve1•so ou prosa ) 
.Dareis por· bem lambem, longe de graça. 
Salgada tempe1•ança a esta desgraçfl. 

Uma desgraça, com efl'eito. 

EXPED fC'l'O - Prolixo o sou caso, a que !a Ha o 
umoLivo • rcomico. 

JOÃO LYNCE -Não coneordnmos com as suns 
consi.dcruçõcK 1:10hrc as linhas do 1'i1•o; julgamos quo, ncss~ 
catiO particulal', o nOM,KO prurido do imit.nção é do rcsulta­
doti heQ.cúcos para a patria (aqu~ fala o bom senso do 
Sancho ). 

Quanto á idúa (lo Tiro dos nlos do D. Quixote .. . 
porque não, se fosso ella ex_pquivcl? seria mais um ... 

Um Jacto sem importancia é tambcm. sem oppor~ 
tunidadc. / 

SENHORITA V. ll. KERENSKY. -Tomamos nota 
da sua idéa pu·a u caricat1u·a. 

FRANCISCO OLIVA- Agun~do opportunidadc; 
chcgarú a sua YC:r.. Pode i-r fazendo tlivjtias por conta Uos 
trc;o: mil rois . 

CORmiA i\IA.L UCO- Tclcphono a 70 s~>L Aq~>i 
não ba mais Jogar; a lobupão está coinploLa. 

K. BOUJl (Bahia) - Bôa idéa está fraquinho; En­
trada do Cio, além de não obedecer tís regras do soneto, 
.não merece pela idéa como pela TC'dncção nc·m toosmo o 
pu.rgatorlo. Foram ambos para o inferno, onde V. os on­
contrnrá quaudo lá chegar. 

TEM 'riM- Nem um grão de sal nas suas duas 
Listorins I llccommcndumos-lhc o de Macau gue ó cxcel­
lcn-t.c . 

LORD MAIUVIELLO - O seu Perfil ;foi regcitado 
logo de cat·a. 

ZÉ llOJ..A.- O seu soneto sobre joot-ba/1 roccllcu 
como penalt;r a cesta po1· toda a ctc1·nidadc. 

SADiBA.S- Acccito. 

SIC- O Diccionario está fr~qu.inbo; rcodita a11u­
zõcs c f.l·ocadilhos -velhos, como o do Calo-,qcras qno é mais 
ao Ligo 1ne a G rccia de Pcricles c do Pandiú. 

'clt(aut prodigic começa mal pelo titulb. Em ·vez do 
lazer di.ccionarios, con!J11ltc o seu Roquette. 

CRA.NT - O soneto om pp níio !em scn·tido; o 
outro cstlÍ hem t•uimzinbo, bonza~o Deus I 

lllí;.LA-DÓ-MÍ-Sll'ITO- Acccito o soneto; foi ao 
dique para reparos. • 

F. GARANTA. - Seu HOncto a França comoQa ,cs· 
tropiado: · 

o· França da luz f O' seio do progresso! 

o "'aC por ahi nJarn. 
3CCl'C6CC que n5o CAtá DO gonero ao D. Quia:ole. Coi­

sas alc_grcs, motl curo senhor I 

K. LOURO- Po1o caminl1o quo voe, V. não chega­
rá ao 2' aono do 'f!:umor.ismo. 

PIN DA HYBA-Acccito um trabalho. 

D. Alt E TINO- Acccito o Saneio a Maryot. 

/f 

, VIOLA - Fracas as suas contribuições. O trocaili­
J.ho das dc:-graças é mais antigo que as 1.rcz, mytholo­
gicas . . 

D'U1\i CAIXÃO- E' hõn, mas cheira-nos muito 
mal. 

TEUTOB0KUS- ·E' antiga a nuacdota. Coisas no­
vas, meu velho I 

K. JtUCBA.- Livra I YOcê é um Ccmitorio I 
Manda-nos umn JtisLoría de covas, ca ixões de defunto , um 
co ode que mOl't'C tuberculoso ... Ainda estamos apavora­
dos com a sun tragcdia t 

Os versos quobradissimos. 

CAUDO - Muito looga a historia que nos monda; 
precisamos de tompo }Ja~·n lei-a, com atteução . Aguarde 
resposta au prochaÍit twmero . 

J. C. NOGUEillA •• A.uocdotas de folhinha em 
cima do naus? Não vcohus ! 

MOURA VELHO •• Múo gosto c má mctri6caçiio : 
ex. : Revollà-le pois na immundice ... 

KERENSKY -- Úma acccita como idéa a ser des­
envolvida. Mas V. oíio perderá OH tt·c:r. . 

A. GUADO- E' como está o seu "Tempo dopois" 
que não obedece ás regraij do soneto, de que só tem o as­
pecto. E onde é quo V. ·\'iu lwrm· com h? Só se são hora­
çéJes ao diabo f 

SIMÃO SIRI- Uma contrihuiçüo ncceita. Como o 
diabo as arma é bô~mas rebarbativa i não csLú nos nossos 
moldes. I 1 

HUGO CA;i>~TO .. Loia a resposta a Cardo. 

. FULAIN --Em presença da namorada os chauffeurs 
offcrccem ta::vi.'> ao rapaz ; clla não accei ta por_g-ue es tá 
sem dh1hciro ; a moça compreboodc c d.lz á mãe : -que 
promplo f E' o resumo da sua histot·ia . 

E V. quer 3$ooo por isso ? E' um roubo. 

ISA.Íl. 'l'HO - Inl'amc a aua caricatura. 

K. MELLO• -- Fazemos-llu. a vontade ; ahi -vão os 
sons versos, mas em forma de -prosa, pura não gusLur. es­
paço, que nos ú precioso : 

SofJrc o &eu seio-- morto calti -- Entre os seus braçgs 
depois ja:i; -~ detHnc mil beiJt>s ~- c 1'et1asc~ - nb1•iu. seU.$ 
o/h.os - e aos céos subi. 

Está sat.isfeito? 

PETRONIUS .. Leia a rcspostu a Cardo . 
I;.El\'lUl-t -- lUuito local, a sua coutrlbuiçüo, é pobxe 

de interesso pnra a goncralidado dos leitores. A no La co­
mica é fraquinha. 

SILVA LOPES- Acccitn c obrigados. 

TOLO EM TINO ·- Mais ouidadinbo com n •·•· 
dacção, e principalmente com a pontuação. 

CERBERO R.~ "A nova Gue~·ra'', soneto em dccas~ 
sy1Jahos, trn7. os to Ycrso quo portonce, de certo, a algum 
em alcxa,o.ch·iuos, quo lhe ficou na gaveta : 

Aqui Iaura um flagrante. o.li queima uma b.anoa, 

O "Diplomncicopolis" reJ«sé por causa das 11aurens 
raspas" qne nüo percebemos, n monos que se leia tihilo. 

.TOÃ.O DE TODAPARTE ·- Vida Honeota cHta.·ia 
muito how tie ltão fóra o ver!!o : 

t • Que" a minha 11ida antiga cu " r•tmegas&e-a " 

Corrija-o. O concerto sorá difficilsem a substitui­
ção da rimn ; mas vulo a ponu a correcção. 

• /). ~UEfXADA (Fort.alcr.a) --E' de que precisam 
seus ... ·ct·sos ; esLíio -fracos o chlot•oticos. 

K. K. - ZIG-ZAG -· Cri•.o do sal. 
F. A. (Bo!Io Hori•onto)- Aquello ''gar. sulfurio" 

para Tl'mar com mcrcu~ío ... ú a.!lpbi.x.ionre. O' bocha I 

Temos na ga,~la grande numero do .coUuboraçõcs, 
do Nior a ler o, rcilpondor. A falta do espaço obriga.~noa a 
adinr a t·caposta para a prox.ima Cou.tu:sro:mEl'fcu .. 

O Duque Estradtdro. 
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- O Embaixador Mello Franco disse que o lrigoyen era um homeni de princípios e o expoente de um poderoso par­
lido argentino. 

Lti isso é verdade; eis ahi um confrasfe engraçado I 

(Reporfagens Avulsas} 

- Porql/e não teria o Bracet man­
dado algum daquelles seus nús para o 
"Salon" official ? 

-Naturalmente receiando um con­
fronto com o do Commendador Petit. 

O Bracet sempre foi um rapaz ge­
geroso ... 

.. .. 
Parece que vae ser crea:da uma 

·associação de classe no nosso meio ar­
tístico, sob a denominação de "Centi·o 
de Resistencia Homenagem aos Meda­
lhados de 1917" 

Este Centro, cujo fim vê-se na 
s1:1a propria denominação, tem a sua 
séde no Universo (café), vulgo Amen­
doeira, em duas mezas completamente 
separadas do ''pessoal miudo' ' ... 

* .. .. 
- O Bruno não quer mesmo ir a 

Europa ... 
-Porque? 
- Porque elle não concorreu ao 

Premio de Viagem do Instituto ·Naci­
' nal de Musica ... 

- Fez elle muito bem. 
Lá não ha 500$0.00 de J orgi ·ne­

nhum, .. 

Um grupo de medalhados vae re­
querer ao. Conselho Superior ele BeBas­
Artes autorização para trazer ao peito 
as respectivas medalhas, requerimento 
esse que já conta com o apoio dos pro­
fessores Modesto Brocas .e Lucilio de 
AlbHquerque. 

- - CJ- -

EPITAPHIO F A. 
Descendo ao fundo da terra, 
Gritou logo, sem,' desdouro, 
Mostrando-a aos vermes pasll).ados : 
Eu tenho a medalha de ouro ! . .. 

* * * 

Mal eompaPandd ... 
Para te ouvir a voz harmoniosa 
Que em juras mil de amor se desfazia, 
E a caricia fruir, morna e macia, 
Dessas tuas mãosinhas côr de rosa, 

Pani gozar,· em summa, quanto goza 
Um amante da amada em c0mpanhia, 
Impavido affron~ei a chuva fria 
Daquella noite algente e tenebrosa. 

Caro, porém, custou-me essa loucura : 
Uma constip<~ção forte me veio 
Após esses instantes de ventura. 

Ando 'agora mollenga, empalamado, 
Magro, em pellancas ... Ando inda mais feio 
Que um pedaço de .bzje congelado I Reforçando as nossas idéas sobPe 

Sem Chupança. (NEO) 

--CJ--

, ;y!NGUEM Jar milagres! 

. a não deca.dencia das bellas-artes entre 
nós, os professores Rodolpho Amoêdo, 
Modesto Brocas, I-todolpho e Henrique ..,.. 
Bernardelli, Belmiro de Almeida e De­
cio Villares organisarão brevemente uma 
Esposição de Arte Retrospectiva. 

* * * - Mas, afinal, o Pa-ixão endireita 
ou nãe a "Juventas" ? 

- Qual ! AquiBo não endireita 
mais. Entretanto o PaiXão anda ch.eio 
de bôas intenções. . . Acho mesmo que 
como Associação Beneficente seria me­
lhor ... 

-E' verdade. E quando um so­
cio morresse teria o seu premio de via­
gem . .. ao Cemiterio ... 

Terra de. Senna. 

· Quando uma casa COI!segue 
) vender a m ;lho r mercadoria , 

pelo prep,o mais modesto, não 
está operando um milagre. Está "apenas" 
tirando a resultante de duas forças que se 
chamam- '''comprar bem"- e "ve1;·~~l:k ,. ~ 
muito". 

E a esta resultante chama-se - preço· 
modico. 

Não é, pois, por "milagre" que a 
Coope,-ativa Militar consegue jon7ecer 
á sua grande clientela pelos mínimos 
preços as melho1·es 72zercadorias . 

VENDE-SE AO PUBLICO 
Avenida Central, 1 76-r 78.- Edi.ficio do 

Lyceu. 

" 
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Tudo, eu sei, tudo se acaba: 
Vida, encanto, mocidade, 
E mais que tudo desaba 
Depressa a Felicidade. 

Na da existe eternamente 
Pujante e sólido e forte. 
Mesmo o soffrer, fatalmente, 
Não vae nunca além da morte. 

Pulgas, formigas, aranhas, 
Senadores, deputados, 
Mares, paizes, monta nhas, 
Nababos e desgr-açados; 

Tudo á lei que nos domina 
Se esvac. - De nada se sabe 
Que não se torne rui na, 
Desmorone ou não acabe. 

Só, parece, ao es tatuto 
Resiste, do mundo vario, 
O Max Fleiuss do Insti tuto 
Que é "perpetuo" secre tar io ! 

Telles de Melrelles. 

D. QUIXOTE 

O Senador Pires Ferreira 
deu ordem aos porteiros elo 
Senado para nã o cleixal'e m en­
trar senho ras que o procurem. 

-Oual, minhas filb8s , femos mesmo que 
acabar sufr8gisfas; pois nem o Pires Fer:­
reira nos quer! ... 

-· 

·'J?ondó 

(A MARTINS FONTES )· 

Fontes, gemei! Tanto mysterio 
Ha nesse canto quasi aereo 
Que, lá do espaço nos confieis, 
Eu jul go ouvir mil cherubin s 
Cantando so bre um cemiterio. 

Son-s, embal ae todo o hem ispherio! 
L em braes um poema aquoso e eth ereo 
Do sonori!j_simo Marti:.ns, 

Forítes·! 

Pas mado , lá no seu imperio, 
Apollo úiz, so lenne e seria: 
-Como este sn m de mi l ft au tins 
Lembra as so natas que aos jas min s 
Esc reve o filh o do Sylverio 

Fontes ... 

Octacilio Gomes . (NEO) 

---CJI---

Se o teu amigo Ja r annos 
Néio tens presente melhor· 
Que uma gravata das lindas 
Que vende a «i\1aison Sporl" . 

GoJ!çalvÚ Dias, 53. 

PERFIS E TROCADILHOS . BURROCRATICOS 

SEU tiro~ 
cinio ad­
ministra­
ti vo tem 
sido longo 
e agitado. 

Iniciou­
se na Recebedoria e 
passou á Caixa de Amor­
tização, de onde foi 
transferido para o The-
souro. 

À sua amovibilidade na vida pu­
blica está em contraste com a fixidez do 
seu fraque e da sua cartola. 

São obj e c tos que gosam, ao seu fl_er­
viço, de uma vitaciliedade invejavel. 

Envergando o fraque, tomou posse, 
ha quarenta annos, do cargq de pratican­
te; e, coro relação á cartola, basta dizer 
que foi o primeiro haufe forme feito pelo 
velho Basilio quando ainda menino e 
aprendiz de chapeleiro. 

Dessa jaca antigo regimen não dis­
pensa a companhia nas occasiões em que 
se atira ás altas conquistas. 

Sem ser absolutamente louro, tem 
-=""-~lle alourada de um le~tão ~a~ido do-
- rdfno; mas, apesar de bren rofr, fuma 

pleonasticamente pequenos charutos, 
como querendo demonstrar a inverdade 
do proverbio : •pernilongo não chupa o 
seu parente• . 

Por causa da oxydação herdada dos 
seus avós foi alcunhado de · Zé Macaco 
do Tico-tico• . 

Adora as francezas ; as francezas 
adoram-n'o. 

( uiuiste••io tia Fazenda ) . 

Uma monfmarfroise cloiclivanas que 
v~veu aqui ha alguns annos teve por elle 
um béguin tão forte, que resolveu ·aban­
donar o Rio para ir tuberculizar-se na 
Buffe Sacrée. 

Guarda comsigo o segredo dessas 
felicidad es amorosas. 

FrE>quenta o meio theatral, onde as 
actrizes o requestam e lhe chamam, con~ 
meiguice , «O amanuense de chocolate» . 

--CJ--

Se no Thesouro o encontrares, 
Leitor, não te,assustes , não. 
De Mi'nistro tem só ares, 
Mas não passa de leitão . 

STE é um trapalhão cha­
pado. Tem o ha bi to inno­
cente de abraçar· todo o 
mundo e o grotesco de 
Cllspir até dor~ indo .. 
Quanto mais zangado 
mais cóspe. 

Catholico por conveniencia, . tem 
grandes interesses nas irmandades e, por 
considerar-se irmão da ópa, p lanta-se nas 
administrações das igrejas, mesmo C@ll­

tra a vontade das respectivas· mesas . 
Gosta de servir como sub-director elo 

Thesouro, quando a substituição é re­
munerada. Por motivo de férias, não é 
com elle. 

Forreta até ali . .. Nisso e n os abra­
ços parece o V8cca Brav8· 

Na escripta é um portento de sabe­
doria (methodo confuso), e quando fala 
ainda é peior: engrola e cospe que é um 
Deus nos acuda ! - ninguem o entende. 

Mas vai longe . Breve está Director .. 
Ao aportar ao Rio, vindo da Feira 

de Sant' Anna, de onde é filho, trazia as 
mãos vazias; hoje t em fortuna, pois é 
o m~ior acci:onista do Banco dos Func-
cionarios. 

Tinha uma vontade louca de ir á 
Eurol?a. Um dia embarcou, mas, com . 
medo ele Paris r diziam tanta coisa das 
francesas), salt'ou em LÍsbôa e ele lá 
voltou contando lorótas e· dizendo moiisiú 
com uma g~:aça irre13istivel. 

· E' Santos. Quando o léitor o en­
contrar 1 marque-o. 
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GLANTEIO EUGENESICO 

-Se me dér a ventura de ser minha esposa, palpila-me que o primeiro premio do concursÕ de crianças ae 1919 será nosso! ... 

O Flexa Ribeiro fez, ha tem- Foi o caso que o conferen-· 
pos, unia conferen- cista, réferindo-se á enorme des­
cia lite~ária s.obre pi·oporção entre o numero de Íl11l­

a Vida na Amazo· · lheres e o de homens, naquella 
nia, no correr da - região, disse humoristicamente: . 

~~ .. ,, qual occorreu um _Devo potfi aconselhar . ás 
~·IV,~ít--.WJ incidente que P0 "" senhoritas soltúronas que se mu­

deria ter peiores 
consequemcias. dem para aquelle 'paraizo ... -

Nesse ponto uma demoisel"i-&-«:?! 
quarentona que se achava na pri-

. meira fila scismou que o orador 
lhe fizera uma a\lusão e erguen­
do-se, indignada, foi-se retirando 
precipitadamente, emquanto o 
orador observava: 

- Eu não qui_z dizer assim, 
com tanta pressa! ... 

-

' ' t 
\ 

,__/:-
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o benemerilo rasthoal . 

Esse Paschoal abnega.do 
Esse abnegàdo Paschoal 
Deve entrar, caneaisado 
No Flos-Sanctorum theatral. 

Ha quasi oito annos que lida 
Cheio de força e de fé, 
Gastando os anaos de vida 
Na sala do São José. 

Monta peças com scenarios 
Em que o arame não se roupa. 
Que deslumbFantes vestuanos 
Que pompa de guarda roupa! 

E sabe-se ern toda parte 
E não o ignora ainguem 
Que é só por . amor á a_rtejl 
Que elle não ganha vmtem! 

Até o Jacyntho parece 
Que gastava com loucura 
Só p'ra que Pariz tivesse 
Uma cocotte na altura; 

E sem o menor proveito, 
Sem chafurdar, elle o diz, 
Se dava por satisfeito 
Pelo bem feito a Pariz. 

Assim Paschoal, - um Mecenas 
Gasta fortunas. E' um bicho ! 
Contos, contos ás centenas 

..-.--:::-:'5:~· ' por gosto e por capricho. 

E sem que as despezas regr·e 
Gasta sem conta e sem medo 
Só por ver o povo alegre 
A rir das graças do Alfredo. 

Vejam-lhe os livros abertos I 
Qualquer guarda-livros chucro 
Verá só prejuízos çertos, 
Nem siquer sombra de lucro. 

Pascboal seus dias consome, 
Só para fazer favores, , · . 
Por salvar da «morte a fome>> 
Ós coitados dos autores. 

( . 
Seja .revista, ~omedta, . 
Dramalhão, seJa o gue for, 
Não ganha o emprezario a média 
E o pão quent,e come o a!..ttor. 

-E inda não 'stão satisfeitos 
Estes rapazes! Que. ingratos! . 
E reclamando drrettos 
Fazem taes espalhafatos! 

. - Eu que tenho sido uÚ.1 louco 
Diz Paschoal-um rôta-mão! 
Acham elles que inda é pouco 
Cinco rnil réis por sessão! 

\ 

Porém, se assim continuam 
Dou com 0 basta de uma vez! 
Ou os taes aliltores recuam 
Ou perdem tão bom fregue;t:. 

De:ixarei de ser Mecenas 
Aos abusos pondo u~ fim. 
Fecho os theatros! Ft.co ·apenas 
Com o Rambolk e o Pinguel.im. 

Borderea!J. 

--.,--. CJ--- / 

E os 'autores le­
varem avante co­
mo parecem dis­
postos a fazer, a 
sua sociedade de 
reststencta, o s 
emprezarios nem 
por isso ficarão 
sem peças. 

Sabemos que 
alguns de ll es já 

entraram para um curso noctur­
no, decididos a aprenderem a l~r. 

Dentro em pouco teremos pe­
ças do Paschoal, do Loureiro, do 
Figue.iràa, do Staffa, etc. 

Vae ser 'um successão e uma 
successão de obras primas! 

---CJ•---

0 actor Cauastrão falava,numa 
roda de theatro, das disposições 
em que está de ir representar ém 
Lisboa. 

- Olha, observa-lhe um col­
lega, dizem l[Ue as batatas portu­
guezas pezam quasi uma libra cada 
uma! 

Manual do Bom Actor 

III 
A roupa de scena 

lZEM certos mestres 
(mestres é li m modo 
de falar, porque a 
verdade é .. que elles 
de -theatro não· per­
cebem nada ) que um 
bom actor tem neces­
sidade de possuir um 
vasto sortimento de 
roupas, sem o que 

não poderá apresentar-se devida­
mente em scena. Que idiotice ! 
' Parece até inr rivel que se ouse 

affirmar tal coisa, guaado ha mt< 1 
processo sünplidssime, pelo qual 
todo o anista tmeat.ral pôde ser 
chie, sem que tenha, entretanto, 
mais do que a roupa com que anda 
na r1:1a. 

Querem ve·r? 
' Por exemplo: o em.saiadordis­

tribtte ao actor o papel de um per­
sonagem de casac~; · o actor .não 
tem mais do que ir r>ecdír a casaca 
emprestad~ a um a!lli~o . Serve-se 
della e, apos, res·1iltUil-a ao dono, 
seria a mais imperdoavel das gros­
serias; o melhor é vendei-a a um 
belchior . por qualquer preço e 
guar~ar o cobre, que é sempre 
precwso. 

Com as cl€.mais roupas, faz-se 
a mesma coisa. , 

O processo é simples, como 
vê e tem ainda a vantagem de 
po~par ao actor o incommodo de 
gastar dinheiro na compra de m.a­
las, ça bides, escovas e ou~ros o bj e­
ctos .que a conservação da ro~1pa 
requer. 

Seu Coisa 
- --ui--­

Conversam dois sujeitos, na 
praça Tiradentes: · . 

- E' como te drgo: o cer~­
bro é que dirige todos os movi­
mentos do corpo. 

- Nesse caso, meu cÇtro, o 
cerebro daguelle senhor que a li 
vae deve ter· uma tarefa bem fa-
tigante. . 

(No ta- a pessoa. a que o se­
gundo sujeito a lludia era o act~r ... 
Alfredo Silva,) · 



O livro de Leal 
UM VERSO d ~ Sol.Pla, Bosque 

u T 1 L S ag1·ado1 não é só-
mente UJ\l livro 

agradavel. E' tambem um livro 
util. Entre os seus versos, ha um 
admiravel para reconhecer se o 

. sujeito está com a lingua presa 
pela gagueira ou pelo vinho . .E' o 
segundo deste terceto: 

Alada planta fe nda as vas ti dões so turnas, 
O~b bnb/.a pctla passe e 1JiSG, (Í 1J? 'GSSa, poças, 
Canula a um som, a u?ilc arxcd ondn~sc em ful'oas. 

O sujeito que disser tres ve­
zes este segundo verso sem errar 

_nem gaguejar, póde dar-se para­
bens . . E esses parabens não se 
darão a si mesmos, . com certeza, 
nem o Hermes Fontes, gue é 
gago de nascença, nem o Lima 
Quaresma que o ficou por von­
tade.- MATHEUS. 

--- CJ---

Garta de lzalas Gam1n11a a rolycarpo Quaresma 

!Vleu caro Polycarpo Quaresma. 

De ur:a que os tolos . ~"iam do teu in- · 
abalavel patriotismo. Bem rirá quem rir 
por ultimo . O Braril é o pai:r_do futuro ; 
elle se defe mvolJlerá pela força dà sua la­
l10ura , do seu commerc io e da sua in­

dustria, queiram 
ou não queiram 
os pessimistas. 

A z: lld a hoje, 
emquanto espan­
tava as mag uas, 
dele i t ::zn do-s e 
com um cigarro 
que m e a ffereceu 
o Lima i3arreto, 
cheguei , á con­
clusão de que não 
é possivel co m­

petir comnosco em materia de bons ci­
garros. Curioso , tz: a etiqueta: York ­
Marca Veado . 

Fuma-o, e recon11nellda-o aos teus 
amigos . 

Sempre teu a.ffectuoso , 
Izaias, Escr iJ1áo. 

-' --CJ- --

Dislracçâo 

impercloave l I 
O dr. Teixeira Fi­

lho é conhecido hoj e 
como um das crea­

------! turas mais distrabi­
das do Rio d e Janeiro. Na ultima 
recepção do senador, Antonio Aze­
redo, dirigiu-se e lle ao «buffet1>, e 
a\li ficou absorvido em fundas co- " 
gitações. Uma hora depois regres­
sa~a ao salão, e foi um escandalo : 
o Joven escriptor, que h a via dei­
Xado o monoculo dentro de .um 
Prato, trnia engatilhada no olho 
uma «croquette>> de gallinha ! ... 
- ·M-1\.THEUS. -

O. QUIXOTE 

A Noite, tratando de um te­
legramma em que o conselheiro 
Luiz Vianna apoia o sr. Ruy Bar­
bosa: 

, ((Accrescentaria esse despacho 
que a política tradional da Bahia 
foi sempre a de d ~ cisivv apoio aos 
seus filhos de valor, não podendo 
conseguintemente no momento gue 
passa sf'r esquecido o nome do 
mai-o1· de todos - o sr. Ruy Bar­
bosa>>. 

O fura-bolos com certeza é o 
s r. Seabra; o mendinho é o pro­
prio conselheiro Ltiiz Vianna; seu 
1'isi11ho é o sr. Augusto de Freiti­
nhas; cata-piolhos só póde ser o 
sr. Muniz Sodré ... 

Mais leve do que o ar 

Confissão 
Confesso o meu amor ! Por ti, querida, 
Sou capaz das maiores aventuras: 
De vi.ver em con~tantes aperturas, 
E de arriscar, num sacrificio, a Vida . 

Por t i, eu morarei n'uma ave,nida 
E passarei as noites ás escuras, 
Certo que teu olhar e as tuas juras 
Me servirão de luz e de guarida. 

Por ti , aturarei teu pae "cem" annos, 
Tentarei, se o exigires, o Impossível, 
E andarei os desertos africaaos. 

Por ti-- mas que isto não me desabone-­
Serei até capaz íarrojo incrível!) 
De ouvir C~'I'uso ... por um gramopb.one. 

Cerbero (NEO). 

(Fantasia piscatoria) 

- Como seria logica a pesca n uma região d'aguas gazozas. 

,, 



O Barão 

o barracão "Eduardo 
Ribeiro" está situa­
do na • confluencia 
dos rios Acre e Pu­
rús. 

E' seu proprie­
tario o sr. Barão 
da Bocca do Acre, 
titulo de que se 
ufana ó sr. Alexa·n­
dre de Oliveira Li­
ma, por lhe ter sido 

conferido "pelo povo". 
Nas Priscas eras da borracha-ouro, 

seringal e proprietario andavam em 
franca prosperidade. Ponto magnífico, · 
commercial e topographicamente, era 
procurado por todos os viajantes, du­
rante ? verão, para as esperas e para os 
negOCJOS. 

O barão, popularissimo na zona, era 
realmente um bom typo: prestativo, 
extremamente hospitaleiro e sobretudo 
loquacissimo, acompanhando sempre de 
gestos e onomatopéas curiosas, a sua 
conversação, aliás fluente e divertida. 

Quasi todos os domingos havia festa 
no barracão, festas que attrahiam a ra­
paziada dos arredores, não só pela ale­
gria franca que reinava como pelas nu­
merosas filhas c·asadoiras do sr. Li­
xandre. 

Possuía este, para suas necessida­
des commerciaes no rio, di versas em­
barcações, -ás quaes, apesar dos innu­
meros desgostos e prejuízos que lhe 
traziam, dedicava mais carinho que ás 
proprias filhas. -

Dentre aquellas, a "Espadarte" e a 
"Sinhá" eram suas favoritas. 

Era impagavel o Barão. 
Fazendo o necrologia do capado 

que fazia as delicias da mesa, passava 
em revista os factos mais inte.s.essantes 
na vida do porco: - que tivera uma 
bicheira aqui e apontava o logar: no 
canto da bocca; que d 'uma fe1ta uma 
cobra picara-o n'um quarto e como clle, 
barão, com a bocca cheia de tabaco 

D. QUIXOTE 
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c h upa~a a picada;~ período de engorda, 
exclus1vamente feita a macacheira e 
milho ; como depois de gordo o Gon­
çalo (nome do capado) _arrastava a gor­
durosa pansa pelo chão; as peripecias 
da castração, logo depois dos treis meis 
etc., e finalmente como levara a san­
gria, com agua e sabão para aparar o 
sangue. E com gestos freneticos esfre­

·gava a guéla onde, á guisa de faca, em­
purrava os dedos esticados, dando gru­
nhidos de verdadeiro porco... ago­
nisante. 

A's suas lanchas referia-se sempre 
como se fossem pessoas. 
· - A "Espadarte" stá boa que stá 
damnada, siô. Faz a viaje ao Antimary 
em r 5 horas ! E' só téfe ! téfe ! téfe! 

A viaje passada o Marianno atacou 
a bichinha em riba d'uma tranqueira 
que chega fez dó ! . . . mas quá ! . .. fez 
um tiqu111ho d'agoa por aqui e apontava 
as proprias costellas referindo-se ás 
cavernas da em barcacão. 

Uma tarde, subÍmos o Purús em 
canôa, aportamos ao barracão, onde de­
viamos pernoitar. Um dos companhei­
ros, intimo da casa, depois de alguns 
momentos de palestra, pedio noticias da 
Sinhá, referindo-se á menina "que não 
apparecera ainda. O barão, subitamente 
encolerisado deu um pulo : 

- Stá na praia, s1ó I stá escondida ! 
E~tes marvados, sabo á tarde pegaro 
mw lanchinha e subiram de rio arriba 
para o forguêdo do compadre Xico 
Ignacio da Bemposta e de vorta, noite 
escura, batera no baixo da praia I A 
lanchinha virou de proa á riba e foi 
batê com a pôpa na tronquera dos tor­
rões do Braz1 que foi aquella des­
grasa ! . .. 

E, depois de repetir por meio de 
ge_stos as evoluções que suppunha ter 
feito a lancha, tendo a mão espalmada 
sobre a parte do corpo que devia re­
presentar o local avariado na lancha 
concluiu lamentosamente: ' 

--- Stá cum tudo isso estragado! ... 

Jota Só (NEo). 

-- Você não sabe q~te é p1·oh'ibido jogar 
no bicho? Siga pw··a o distTicto! 
· -- Mas, seu gtta1'cla, '-o jogo não era 
JJm··u. rnirn não §enho1·; ett sott cosinheit·a do 
rneu pat1·ão . . . 

-- E qttern· é eZle ? 
--E' o seu Doto clelegaclo. 

Na ultima correspondencia 
do Sr. Rogers, correspondente do 
Jornal do Comme1·cio nbs Estados 
Unidos, trata esse ).ornalista da 
prohibição do fabrico e venda de 
bebidas alcoolicas, -licores in to:­
xicantes - como lá os chamam. 

O facto é alúunente auspi­
cioso para a nossa pa tria ; a immi­
gração americana vae desenvolver­
se extraordinariamente, com gran­
de gaudio das nossas fabricas de 
cerveja e de whysky falsificado. 

r
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~ NUNCA é tarde par~ aprender ... a ser economico. ~ 

f E• essa a reflexão de todos os que, i .. 
I pela _primeira vez, compram no 

~i ,/ $ 

~ PARC ROYAL I 
l - - - I 
~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~ 
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-Quando appaPeeem as saPdas ... 
· i!Ilas e todas as outPas manehas da 

epídePme desappaPeeem eom o uso da 

EPHELIDOSE 
A VEND~· EM TOD~S AS PH~RMACIAS E DROGARIAS 

I 
Deposito: Perfumaria Orlando Range I 

~ Vidro 3$000 Pelo Correio 4$000 

~~ 

Collecções do D. QUIXOTE 

li 

' E Bôa!!! 
~ ae••eciUad.a ~Iiaiataria Soares .&.<! 

:Ua,ia, Ó.J•na Gon~alvel!! Dias :N• 33onde 
se cneont••am os mell•o••es artigos pa-
•·a llomens, nos cleela••on não publicar r 

annnneios, t•o••que aeba que a t•ropa­
ganda de sua casa é feita }tCIOS seus 
lti'O}tl'ios h•eguezes, fJUe não se ean~am 
lle atn•egoar as vantagens •tne alli 
eneont••am. 

r·-----------·-----......... , ..... --~,.. ..... --.. ., 
1 

Ayisamos ás pes·sôas que desejarem col­
ecclOnar o D.QUIXOTE que estão quasi 
esg~tadas as primeira edicçóes da nossa 
revtsta. Assim, os que quizeram adquirir 
numeres atrazados façam-no ~esde já. 

Preço de numero· a traz a do 300 _reis 

f BUCHO DE PEIXE f 
=== (Secco) para Exportação === 

~(,«;:; :~~ J a ... o d;t;;fC~i~~~o c1.~rl J 
~A'-- AU X JCL' 1.,A~ DOR~'l :~, ~Ca~ixa ~Pos~tal 2~48~~D~-~--~Tel~e-ph~o....,.ne~38~3-3 ~: 

Empresta dinheiro sobre penhores 
de Joias, Prata, Fazendas, Estatuas, Vaso_s, Roupas. 

Armas, l\'Ioveis, Pianos, 
M~•chinas e qualquer objecto que re1)resente valor. 

t' a casa que mais vantascns offcrecc 

DEL VECCH lO & C. 

Rua S·etedeSetembro,207 

TYP06RAC?HIA nACIOnl9t 

EKecuta com perfeição e preste:>a...toclo e qualquer trabalho 
concernente ás artes graphicas 

RUA D. MANOEL, 30 ·_ Telephone Central 4327 
D D 

~I~II~ II~IOI~ II c4=J II* I~ . 

~ 
Jti provaram o magnilico queijo nacional fypo hol- ~ 

landez de Sohragy. de Cunha e Souza & Cia .? , 
E' a maior conquis{a do Brazil depois da canOa- '"--~ , 

gração mundial. Provem e verão que estamos com a razão. 

r.w. DEPOSITARIOS 'I! 
l2J CASA . HEIM ~ 

~ Rua da Assembéa, n. 119 ~ 
T elephone 4256 Central Isto é annuncio mais é verdade. Nós jiJ provamos (f -;J e garantimos a excellencia do producfo 

. Aberto das 7 <la. manltã ás 7 1la noite \Gl__ ~ 
......__...._ ___ .. cl:"''ll' --~,-...-----., ~~ c4=J 11 ~ 11 c4=J 101 DOa li t::::>Oo 11 ~ f[g' 
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In hoc signo vinces! Constantino, 
Ao ler, de noite, este signal no céo, 
Nelle sentiu o alto poder divino 
E confessou-se da maldade um réo . . 

I 

_Fugi'ndo aos erros com o seu . tacto flno, . 
O Imperador~ que se arrastava ao léo, -. 

I 

Chegou da gloria, como um sol, ao pino, 
De altas virtudes levanta'ndo o véo. 

Ha pela altura, pelo azul profundo, 
Entre as estrellas~ e a b~ilhar por mil, 
Um signal novo, que não tem segundo. 

Tem só seis lettras, como tu, Brazil t 
Mas, com·o tu, ha de salvar o mundo,-
E este signal é onde se lê-- BROMIL! 

'TOSSE? ... B·ROMIL 
I 

Typ. Nacional- Rua D. Manoel , 3o 


